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Apresentamos nossos premiados
com ótimos índices de ganho de peso

+ fertilidade e + precocidade:

Etapa - Campeá Nelore em Campos, Feirada Santana(1986), Rec
Araçatuba e Tupâ(1989). Reservada em Uberaba(1987) -700Kg.
Adquirida de A. Tarzan O. Lima.

Holanda ■

Etapa.

O Nosso Campeão Opimo, com 1.070Kg. e neto de Akasamu (M.
Vita) 0 Campeão em Andradina (87), Dracena (87) e Tupã (89), tem
ampolas de sêmen à venda na Lagoa da Serra, Caixa Postal n- 70,/
Tel.: (016) 642.2299, Sertãozinho, SP. CEP. 14.160. /

WALTER HENRIQUE ZANCANER - Seleção de Nelore e Guzerá.
Fazenda Ibiporã - Caixa Postal, 212 - Fones (0186) 61.1254 e 61.1744 - Guararapes -SP-CEP. 16.700

Rio de Janeiro: (021) 521.224
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Palestra, prêmios e Pasárgada
Estenúmerode A LAVOURA dá notícia

da palestra que o Secretário Ronaldo Faria
pronunciou em nossa sede, fazendo uma
comparação entre a agricultura de Israel e
a do Estado do Rio de Janeiro.

Perante um auditório lotado e atento,
desfilaram números e imagens, algumas
do conhecimento geral, outras provocan
do admiração. A sagacidade de intervir no
mercado europeu, por exemplo, oferecen
do hotas ou flores justamente quando nin
guém na Europa consegue plantar; os
índices mais altos de produção leiteira (no
mundo); os programas de reflorestamento
e aproveitamento d'água. Mais do que as
conquistas tecnológicas ressaltava-se o
exemplo político; uma democracia, na
qual a intervenção estatal é admitida de
forma peculiar na própria estratégia de
produção e distribuição cooperativa dos
principais produtos agrícolas e pecuários.

No final de julho e em solenidade a ser
noticiada no próximo número de A LA
VOURA, o Governo do Estado do Rio de
Janeiro ofereceu prêmios a Sete Pequenos
Grandes Produtores selecionados pela
EM ATER/RJ, em solenidade realizada no
Palácio Guanabara.

Antecedendo cada uma das premiações
foram projetados flagrantes do dia-a-dia
dos produtores, em suas propriedades ru
rais no interior fluminense, e gravadas sin
téticas manifestações de cada um deles.

Se a palestra do Secretário Ronaldo Fa
rias teve como título "Israel versus Rio de

Janeiro", pode dizer-se que o segundo tem-
fX3 dessa partida foi disputado com um
mês de intervalo. É de fazer pensar (ou
chorar) as condições, o ambiente, a insegu
rança do produtor rural fluminense. Por
extensão, de todos os produtores rurais do
Brasil.

No intervalo que mediou entre a pales
tra e a premiação, o País assistiu a mais
uma das denotas dos pecuaristas de leite
e ao primeiro abalo do Govemo Oallor no
estádio agrário. Refiro-me ao "affair" preço
do leite, episódio que colcxxju em jogo a
autoridade do Ministro Antorrio Cabrera
Mano Filho auto-definido como "sofrido
produtor de leite" em reunião na Associa
ção Comercial do Rio (vide noticiário à
pág. 5)

De acordo com planilhas elaboradas pe
la EMBRAPA, o custo de um litro de leite
em abril de 1990 era de Cr$18,18; este custo
subiu para Ci$28,60 em 19 de julho. Dessa
forma, com o anúncio da liberação, o preço
do produto teria de sofrer um aumento
equiparável ao sufoco em que se achava.
Açodadamente os intermediários preten
deram que o aumento se concretizasse de
uma só vez, e o litro do leite saltou para
Cr$40,00. O que fez o Govemo? Garantiu
a liberdade e garantiu o Ministro?

Nem uma coisa nem outra. Através de
engravatados mancebos de Brasília, "pro
fundamente indignados", o Miiústério da
Economia recuou da primeira posição li
bertária, assumiu as rédeas da decisão e o

leite voltou à prisão oficial onde se encon
trava há 45 anos. Todos os segmentos en
volvidos na produção leiteira foram
apontados pelo dedo em riste de donas de
casa em disponibilidade funcional. Produ
tor de leite virou Judas Iscariotes, exposto
à execração pública.

Ora, segundo dados da nossa Comissão
Técnica de Pecuária Leiteira, os medica
mentos veterinários, (anti-bióticos, carra-
paticidas e desinfetantes) entre 15 de
março e 15 de julho aumentaram em 628%,
438% e 212%, respectivamente; o farelo de
algodão subiu 206% e o sal mineral 189%.

Aos caixas do Banco do BrasU os produ
tores rurais estão pagando seus débitos
pelo IPC pleno, de 72,78% em fevereiro,
84,32% em março; 49,80% em abril, 7,87%
em maio e 9,55% em junho.

Ano passado o Brasil importou 105 mil
toneladas de leite em pó, equivalente a 1
bilhão de litros, ou seja, 8% da produção
nacional, estimada em 13,4 bilhões de li
tros. Como o preço médio do leite em pó
importado foi de US$2,697 por tonelada
dispendeu o país US$283 milhões.

Os intermadiários estão esfregando as
mãos, de contentamento. A partir de agora
a importação vai ser muito maior! Os pro
dutores do Brasil? Ora, ora, veja aí meu
jatinho, vou-me embora pra Pasárgada!
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SNA com

o Ministro Cabrera

Atendendo convite do Presidente

da Associação Comercial do Rio de
Janeiro, o Ministro Antônio Cabrera
Mano Filho esteve na sede daquela
instituição, na tarde do dia 12 de jul
ho, para um encontro com empresá
rios e elementos ligados à produção
e à política agrícola e ambiental.
O presidente da Sociedade Nacio

nal de Agricultura Octavio Mello Al
varenga juntamente com o Dr. Paulo
Protásio, presidente da Associação
Comercial, ladearam o Ministro Ca
brera na mesa diretora desse evento.

Fizeram parte da delegação da
SNA o pecuarista Roberto Ferreira
da Silva Pinto, presidente da CCPL, o
ex-Ministro Nestor Jost, o Almirante
Ibsen de Gusmão, Presidente da SO-
BRAPA, e Antonio Mello Alvarenga
Neto, editor de "a lavoura".
Após uma breve exposição do Mi

nistro que se auto-definiu como "so-

Em encontro na Associação Comercial do Rio de Janeiro, da esquerda para a direita, Paulo Protássio,
Ministro Antonio Cabrera e Octavio Mello Alvarenga.

frido produtor de leite", vários inter
locutores do auditório solicitaram

esclarecimentos sobre a política da
agricultura e os rumos da reforma
agrária.
Otávio Mello Alvarenga felicitou o

titular da pasta por algumas atitudes
já assumidas, levantando, porém.

setor do financiamento, reajustado
anormalmente, em março, à taxa de
84,32%. Abordou ainda decorrências
da importação de leite em pó e a
queda da área plantada, fatores pas
síveis de corroer as metas do Minis

tro Cabrera.

Rio de Janeiro versus Israel

A convite da Sociedade Nacional de

Agricultura, o Secretário Ronaldo Fa
ria, no dia 10 de julho passado, profe
riu uma palestra abordando
semelhanças e diferenças agronômi
cas, econômicas, culturais e sociais en
tre o Rio de Janeiro e o Estado de
Israel, no auditório da SNA, à qual
compareceram mais de 150 pessoas,
entre técnicos, empresários, produ
tores rurais, além de representantes
do Consulado e da Comunidade is
raelense no Rio de Janeiro.
O Secretário de Agricultura e Abas

tecimento do Estado do Rio de Janei
ro, Ronaldo Faria, esteve em Israel em
março deste ano, convidado pelo Go

verno e visitou vários centros de pro
dução e de pesquisa agrícola daquele
país. Em função dos seus conheci
mentos do setor como experiente
agrônomo, ele observou a maneira pe
la qual o Estado de Israel, vencendo
condições adversas do seu território,
tomou-se um dos maiores exporta
dores de frutas e de flores, conseguiu
posicionar-se como o maior produtor
mundial de leite/vaca e ainda zerar a
sua balança de pagamentos no que se
refere às necessidades de alimentos
do país.
Ao retomar ao Brasil, Ronaldo Faria

iniciou estudos comparativos entre os
resultados da produção agrícola de

Israel e as viabiliadades potenciais da
agricultura fluminense.
O presidente da SNA, Octávio Mel

lo Alvarenga, saudou o conferencista,
representantes do corpo diplomático
do Estado de Israel e demais presentes
dizendo que raramente a SNA acolhia,
pela manhã, público tão numeroso e
interessado.

O Secretário Ronaldo Faria iniciou

sua exposição falando sobre a locali
zação e surgimento do Estado de Is
rael, em 1948. Lembrou que a nação,
desde o priméiro instante, buscou o
seu desenvolvimento econômico a

partir do crescimento da agricultura,
apesar das dificuldades inerentes a
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sua Icxalização geográfica. Enfatizou
também a pequena extensão do terri
tório, a baixa precipitação pluviomé-
trica na região e a escassez de água
doce, apesar do país ser banhado por
quatro mares.
"Vencer essas e outras dificuldades

de natureza estratégica, econômica,
política e militar só foi possível, disse
o Secretário, com elevado sentimento
de patriotismo do povo e de seus
ideais. Tudo isso, aliado ao sistema
associativo de produção e à geração e
adoção de tecnologias que permitem
colheitas fartas de produtos diversifi
cados, principalmente em períodos de
entressafra em outros centros. O retor

no é compensador para altos investi
mentos necessários".

Para melhor compreensão e compa
ração de fatores que podem interferir
na produção agrícola, foram projeta
das transparências que permitiram à
platéia entender a real potencialidade
de desenvolvimento e crescimento da

agricultura no Estado do Rio,
conforme mostram os quadro I e II.
No transcurso da palestra ficou evi

denciada a admiração do Secretário
pela édta produtividade israelense, co
mo resultado de sofisticadas tecnolo

gias lá empregadas. Como exemplo,
citou a irrigação e computação que
permitem o uso racional da água, sem
desperdícios em função da pequena
disponibilidade. Os insumos (adubos
e fertilizantes), segundo Ronaldo Fa
ria, também são aplicados através de
sistemas sofisticados: com o controle

remoto computadorizado, criado ini
cialmente para proteger os produ
tores de explosões que ocorriam nos
campos minados pelos inimigos.
A produção de leite no país com

território tão reduzido - 27.817 Km2,
pouco maior que a metade do Estado
do Rio de Janeiro - é a míilor do mun
do por animal e alcança 9.000 li
tros/vaca/ano (veja o quadro III).

Quadro I

População
População Urbana
Área cultivada (ha)
i^ea Irrigada
Área
Exportação (milhões dólares)
Chuvas - Sul mm /ano

-Norte mm/ano

O Secretário Ronaldo Faria fala sobre agricultura de Israel. No auditório, em primeiro plano, da esquerda
para a direita. Embaixador Edmundo Barbosa da Silva, Oswaldo Aranha, Ibsen de Gusmão Gamara e
Octavio Mello Alvarenga.

"Isso só é possível com as altas tecno
logias de criação de gado confinado -
no território de Israel não existem pas
tagens - e sistemas de monitoramento
dos animais. Por intermédio de sen

sores colocados principalmente nas
patas das vacas, os israelenses reali
zam três ordenhas por dia, e ainda
conseguem saber, com precisão, o es
tado geral de saúde do anima. Além
disso, através desses sensores, identi
ficam o período exato do cio das ma
trizes para a inseminação artificial -
em Israel só existem touros para a ob-
tensão de sêmen", ensinou Ronaldo
Faria.

Abordando a política agrícola de Is
rael, ele lembrou que toda a produção
é programada pelo governo. Por isso,
p£U'a cada localidade e época do ano,
em função das necessidades internas
e das condições de comercialização no
mercado internacional, os produtores
se ocupam com culturas ou criações
pré-estabelecidas, sem que isso sofra

qualquer resistência ou cause insatis
fação. Muito pelo contrário, essas
orientações são bem aceitas porque
garantem retornos satisfatórios às fa
mílias.

Quadro II
PRINCIPAIS PRODUTOS PRODUZIDOS EM

ISRAEL

- Frutas Cítricas - Flores

- Maças - Amendoim
- Pêssego - Ovos
- Abacate - Leite

- Algodão - Olerícolas
— Game de Frango

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS

- Arroz — Açúcar
- Soja - Chá
-Trigo -Café
- Milho - Carne Bovina

Balança de Pagamentos Zerada.

PRODUTOS MAIS EXPORTADOS

-Diamantes

- Produtos

Eletrônicos

- Armamentos

de Guerra

- Armas

- Frutas

- Flores

- Flores

- Olerícolas

- Equipamento de
irrigação

4.500.00

90%
450.000

285.000

27.817 Km2

613

50

720

Rio de Janeiro

14.000.000

92%
500.000

148.000ha

43.305

50 (Brasil)
1.233,1
1.087,3

Quadro 111 - LEITE

Apesar do solo árido, (não tem pas
tagem), e do clima, detém o recorde
mundial de produção leite/vaca.

Israel 9.000 litros/vaca/ano
USA 6.000 " " "

Europa .... 5.500 « « «
Brasil 687 " " "
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Panorama

Nova diretoria

do Leite B

Já foi empossada a nova dire
toria da Associação Brasileira
dos Produtores de Leite B, de

pois da assembléia geral reali
zada em maio último. Para

presidente foi reeleito Jorge
Rubez, produtor de leite B em
Cruzeiro, SP.

Foram também eleitos Se
bastião Henrique Junqueira de
andrade (Lins, SP), 1° vice-pre
sidente; Ludano Carneiro Ca-
pistrano Alckmin (Santa Rita
do Sapucaí, MG), 2° vice-presi
dente; Roberto Hugo J Arrk Jú
nior (Descalvado, SP), 1°
diretor-secretário; Annibal

Braga Jorge (São João da Boa
Vista, SP), 2° diretor-secretátio;
Valmir Spinelli de Oliveira (La-
vrinhas, SP), 1° diretor-tesou-
reiroeJoséEdvard Simões (São
José dos Campos, SP), 2° dire-
to-tesoureiro.

Fundada em 1972, a Asso-
ciaçãso Brasileira dos Produ
tores de Leite B possui 5 mil
membros de sete estados brasi
leiros )SP, MG, RJ, PR, RS, PE e
MS). No ano passado nosso
país produziu 620 milhões de
litros de leite B, 5% da produ
ção nacional. Na Grande São
Paulo o leite B responde por
48% do abastecimento global,
ronsiderando todos os tifxjs de
leite.

Santa Catarina

ganha nova
estação
metereológica

Com o propósito de melho
rar o sistema de informações
meteorológicas de Santa Cata
rina, a Secretaria da Agricultu
ra inaugurou em maio passado
e Estação Meteorológica d
Camp>o Erê, que vai compor a
rede estadual de 23 estações co
ordenadas pela EMPASC - Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária.
A Estação já está foenecendo

dados meteorológicos três
vezes ao dia nós horários das

9,15 e 21 horas, e as infor
mações coletadas ao longo do
temp)o permitirão estudos bio-
climáticos e hodrológicos, além
de favorecer o planejamento
agropecuário e estudos de irri
gação e dranagem. Os aparel
hos instalados registram as
seguintes informações; tempe
ratura do ar (máxima, mínima,
média), temperatura mínima
de relva, temperatura do solo,
precipitação, umidade ralativa
do ar e evaporação à sombra.
Brevemente serão instalados

também catavento Wild, helió-
grafo, e tanque de evaporação
classe "A".

Da esq. p/ dir.: Eduard Simões, Valmir Spinelli, Sebastião Junqueira, Jorge
Rubez, Roberto Jank e Anibal Jorge.

A nova estação agrometeo-.
rológica está instalada no Colé
gio Agrícola.

Triticale: as

perspectivas
são excelentes.

A cultura do triticale, híbrido
criado pela pesquisa através do
cruzamento entre o trigo e o
centeio, vem apresentando um
excelente desempenho no Bra
sil, atingindo altas produtivi-
dades. Na safra passada, o
agricultor Orlando França, de
Passo Fundo-RS, a exemplo de
muitos outros, obteve um ren
dimento de 5 750 Kg/ha em
uma lavoura cultivada com a

linhagem PFT 8512. Em experi
mentos conduzidos no Centro

Nacional de Pesquisa de Trigo
(CNPT), unidade da EMBRAPA
localizada em Passo Fundo, os
rendimentos foram superiores
a 7 000 Kg/ha.
Para este ano, segimdo Au

gusto Carlos Baier, Pesquisa
dor do CNPT, a pesquisa está
recomendando, além do mate
rial em cultivo, o Triticale BR 4,
criado pelo Centro. Este mate
rial, avaliado com o nome de
linhagem PFT 8512, destaca-se
pela resistência à giberela e às
manchas da folha e da espiga,
bem como , pelo elevado jx>-
tencial de rendimento.

O Triticale BR 4, ressaltou

Baier, na média de dois anos,
nos municípios de Cruz Alta,
Passo Fundo e Lagoa Verme
lha, superou em 24% o rendi
mento do Triticale BR 2 e em

dois pontos o peso do hectoli-
tro.

Quanto às características, o
Triticale BR 4 apresenta: ciclo e
estatura médios; resistência ao
acamamento, à ferrugem da fo
lha e do colmo, ao oídio, ao
vírus do mosaico, ao vírus do
naiüsmo amarelo da cevada;
moderada resistência às man-

Triticale: excelente desempenho no
Brasil

chas da folha e da espiga, à gi
berela e abruzone.

Devido ao grande avanço al
cançado com a pesquisa do tri
ticale no Brasil, principalmente
no que diz respeito a criação de
cultivares, a Associação Inter
nacional de Triticale resolveu

realizar o 2® Simpósio Interna
cional do Triticale no Centro

Nacional de Pesquisa de Trigo,
em Passo Fundo, no período de
primeiro a cinco de outubro de
1990, com a presença dos
maiores cientistas internacio

nais que trabalham com esta
cultura.

Para a Comissão Organiza
dora do evento, o sucesso deste
está garantido, uma vez que já
estão inscritos 219 pesquisa
dores, de 42 países, que apre
sentarão 243 trabalhos

científicos. Também estarão

palestrando 45 cientistas que
foram especialmente convida
dos para apresentarem as mais
modernas pesquisas realizadas
com este cereal, que apresenta
potencial para .contribuir na
produção agrícola mundial.
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Panorama

MS ganha
variedade de trigo

Acaba de ser lançada pela
Unidade de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual de
Dourados-UEPAE de Doura

dos e pelo Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo-CNPT, a cul
tivar de trigo BR - 36 - lanoma-
ni, resistente ao pulgáo verde
dos cereais, praga que vem li
mitando a produção de trigo
no estado de Mato Grosso do

Sul.

A CR-36- lanomani, se plan
tada em apenas 10% dos
'400.000 ha de área do Estado,
permitirá aos produtores redu
zirem a aplicação de cerca de 40
mil litros de agrotóxicos por
ano, o que representa uma eco
nomia de 14 milhões de cruzei
ros.

Segundo Airton Mesquita,
coordenador das pesquisas
com a cultura na UEPAE de
Dourados, "além do benefício
econômico, temos ainda o be
nefício ambiental, pela não
aplicação de agrotóxicos, e di
minuição do contato de inúme
ros aplicadores com o produto
usado para controle do pul
gáo".
Outra característica impor

tante da BR-36-lanomani, in
forma Mesquita, é que a
cultivar apresentou rendimen
to de grãos de 2.095 Kg/ ha, 4%
superior à média das cultivares
padrões, nos três anos de expe
rimentação.
A nova cultivar está sendo

recomendada para solos de al
ta fertilidade natural(mata) e o
Serviço de Produção de Se
mentes Básicas de Dourados,
dispõe de aproximadamente,
5.000 Kg de sementes.

Erosão genética:
são inúmeras
as causas

"Os primeiros homens vi
viam de caça e de vegetais co
letados na natureza. Enquanto
mantiveram estes costumes,

poucas foram as modificações

provocadas nos ecossistemas.
A evolução natiual do homem
levou-o a alterar o ambiente de

acordo com as suas necessi

dades, ameaçando, assim, as
outras espécies terrestres.

A redução da variabilidade
genética das espécies vegetais,
apesar de tão antiga quanto o
homem, só foi detectada há 50
anos e, somente a partir de
1950, é que os cientistas se
preocuparam realmente com a
sua ação sobre os recursos ge
néticos. Nessa época foi criado
o termo "erosão genética", ba
seando-se no similar emprega
do em ciências do solo. Este

fenômeno esteve associado

com a agricultura desde a sua
origem. O processo de seleção
inconsciente efetuado na coleta

e durante a domesticação pro
vocou uma redução de núme
ros e da variabilidade das

espécies cultivadas pelo ho
mem". A revelação é do pesqui
sador Sebastião de Oliveira e

Silva, do Centro Naciorral de

Pesquisa de Mandioca e Fruti
cultura, em recente seminário
realizado na sede daquele ór
gão de pesquisa da EMBRA-
PA, em Cruz das Almas, (BA)
ao abordar o tema "Erosão Ge

nética em Plantas Cultivadas".

Com o advento da agricultu
ra moderna e a evolução conco-
mitante dos costumes da

humanidade - prossegue ele -
reduziu-se ainda mais o núme

ro de espécies cultivadas e de
variedades por cultura. Hoje
são praticamente utilizadas
150 espécies na agricultura,
onde é empregado um número
reduzido de variedades por es
pécie. As culturas se tomaram
uniformes e portanto, mais
vulneráveis às epidemias.
As principais causas da ero

são genética são: expansão da
fronteira agrícola; inundação
de grandes bacias hidrográfi
cas para a implantação de cen
trais hidroelétricas; ur
banização de novas áreas; aber
tura de aeroportos, rodovias e
áreas industriais; depósitos de
lixo; poluição do ambiente jxjr
efluentes; substituição de va
riedades tradiciorrais por culti

vares melhoradas e todo e

qualquer fator que leva a des
truição dos ecossistemas.
As perdas de genes ocorrem

sob várias formas e em diver

sas intensidades, mas, salvo ra
ras exceções, elas são pro
vocadas pela atividade huma
na e, sua máxima expressão,
resulta na extinção de espécie.
A erosão genética na agricul

tura pode ser minimizada atra
vés da criação de bancos de
genes, conservação in loco, ou
por intermédio das seguintes
técnicas de melhoramento: se

leção recorrente usando novas
e diferentes linhas em cada in-

tercmzamento; variedades sin
téticas (alógamos: ex. milho);
cmzamentos envolvendo ma
terial exótico e síntese de popu
lações (autógamos: ex. feijão).

Produtividade da
mandioca cresce
com mudas

de quaiidade.

A mandioca é um dos princi
pais alimentos do brasileiro e,
desde antes do descobrimento
do País, os índios já a cultiva
vam. Apesar dos quase 500
anos de história, a produtivi
dade média atual da cultura
ainda é baixa - em tomo de 10
a 15 toneladas por hectare -, ao

passo que nas lavouras mais
tecnificads e em testes da pes
quisa, o rendimento sobe para
40 ou 50 toneladas.

Para melhorar a produtivi
dade das lavouras, é funda
mental que os produtores
obtenham ramas ou mudas de
boa qualidade. Em Santa Cata
rina a EMP ASC - Empresa Cata
rinense de Pesquisas
agropecuária, vinculada ao
Governo do Estado, produz ra
mas ou manivas - semente bá
sicas de cultivares próprias
para cada região, visando for
necer aos agricultores mate
riais de propagação de alta
qualidade.
Os técnicos aconselham al

guns cuidados para o bom
aproveitamento das manivas.
A lavoura que dará origem à
rama para o plantio deverá ser
escolhida sempre na safra ante
rior. Após a brotação, o produ
tor deverá afetuar inspeções
periódicas na lavoura, elimi
nando as áreas cujas plantas es
tejam atacadas principalmente
por bacteriose (murcha), por
tratar-se de uma doença ILmi-
tante à cultura. Deve-se tam

bém fazer a eliminação de
plantas atípicas. As ramas para
plantio deverão ser colhidas de
plantas que tenham entre 8 e 18
meses de idade. Ramas oriun

das de mandiocais jovens não
são recomendáveis, porque,
quando armazenadas por mui
to tempo, se desidratam com

A lavoura que dará origem à rama para o plantio da mandioca deverá ser
escolhida sempre rm safra anterior.
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rapidez, devido a seu alto
conteúdo de água.
Segundo ainda os pesquisa

dores, a colheita deve ser feita,
quando as plantas atingirem a
maturidade fisiológica, que se
caracteriza pela queda natural
das folhas de baixo para dma.
Para regiões sujeitas a geadas,
a colheita deverá ser realizada
antes da incidência das mes
mas, por causarem a morte das
plantas.

RJ: Doenças em
pomares de cítros

Em visita à região citrícola do
Rio de Janeiro, os pesquisa
dores. Antonio Alberto Rocha,
' Walter Soares Filho e Valdique
Medina, do Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruti
cultura, (CNPMF) da EMBRA-
PA, em Cruz das Almas, (BA)
estiveram avaliando a evolu
ção dessa cultura naquele Esta
do, que chegou a ocupar o 2°
lugar em produção no âmbito
nacional.

Os técnicos percorreram po
mares de laranjas e tangerinas
do litoral norte-fluminense e
constataram a incidência de di
versas doenças. A presença de
moléstias dos citros, tipos ver-
rugose da laranja doce e pinta
preta, ambas causadas fxar fun
gos, serve de alerta aos citricul-
tores das regiões indenes para
o risco de se introduzir mate
rial vegetal proveniente de po
mares contaminados.
Segundo aqueles pesquisa

dores, a mancha seca dos fun
gos cítricos, um distúrbio de
causa ainda desconhecida, está
preocupando os citricultores
fluminenses por causar redu
ção na produtividade dos la
ranjais, além de depreciar
comercialmente os frutos colhi

dos.

Além das medidas rotineiras-^

de controle e tratamento fitos-
sanitário enfatizam os técnicos
da EMBRAPA deve-se ter cui
dado com a aquisição de mu
das e frutos cítricos de regiões
contaminadas, como forma de

atros: doenças reduzem produtividade e depreciam frutos.

os animais. No Brasil, segundo
o pesquisador, há uma tendên
cia em usar o fosfato de rocha
bruto e, para impedir que seja
usado de forma abusiva e irres
trita, a Secretaria Nacional de
Defesa Agropecuária baixou
uma portaria proibindo seu
uso no preparo da alimentação
animal.

Por outro lado, pesquisas
realizadas pelo laboratório de
Lages constataram uma solubi-
lidade do fósforo em fosfatos
de rocha desfluorizados com

u. índices entre 16,3% e 25,5%, o
? que o toma viável na alimenta-
^ ção animal. Diante desse resul-
&  tado, Dufloth acredita que seu
™ uso deve ser descartado eapre-

senta como alternativa para su-
plementaçâo do fósforo a
utilização de fosfatos de rocha
para produção de ácido fosfó-
rico tanto por via seca como
úmida e pnxlução de fosfato
desfluorado.

" nlíA''

evitar a disseminação desses
patógenos no território nacio
nal.

Técnico alerta
sobre o uso do

fosfato de rocha

As forragens de regiões tro
picais utilizadas na alimenta
ção animal apresentam grande
deficiência de fósforo, mineral
que influencia diretamente a
produção de carne, leite e lã,
sendo alimento essencial para
os animais. Na América Latina,

os índices de deficiência che

gam a 73% e, conforme o Pro
fessor José Alencar Carneiro
Viana, especialistas da Univer
sidade Federal de Minas Ge

rais, as reservas de fósforo no

Brasil são suficientes apenas
p>or mais ou menos 50 anos e
constituem 2,5% dos depósitos
mundiais. Entretanto, se for

considerado o oxido de fósforo

(P2O5), que é o que interessa, o
valor baixa para 0,9%.
Baseado nesses dados, o en

genheiro agrônomo Jorge Ho
mero Dufloth, do Laboratório
de Nutrição da EMPASC - Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária, em Lages-SC,
vinculada à Secretaria da Agri
cultura, ressalta a necessidade
dê decisões políticas e técnicas
sobre alternativas de suple
mentos de fósforo no Brasil. As

fontes comumentes usadas pa
ra fornecer o fósforo são a fari

nha de ossos, o fosfato bicálcio
e o fosfato de rocha. O fosfato

bicálcio apresenta o incove-
niente de onerar a produção,
pxjrque uma mistura mineral
considerada boa deve conter

cerca de 50% do referido e caro

suplemento. A fonte que se
mostra mais promissora é o
fosfato de rocha, desde que
passe por um tratamento para
eliminar o excesso de flúor que
é tóxico e apresenta perigo para

Pesquisas
para reservas
extrativistas

A pesquisa tem um papei
fundamental nas reservas ex

trativistas que estão sendo im
plantadas na região
amazônica. A afirmação foi fei
ta pela presidente do Instituto
de Estudos Amazônicos-lEA,
Mary Allegretti, em um Semi
nário sobre a Amazônia, reali
zado no Centro Nacional de
Pesquisa de Florestas-CNPF,
da EMBRAPA, em Colombo,
Paraná. A antropóloga do lEA
salientou que desde o início
deste ano foram criadas quatro
áreas de 2.162.989 ha benefi
ciando 15.910 pessoas do Acre,
Amapá e Alto Juruá. Essas pri
meiras unidades implantadas,
poderão desencadear um cam
po de pesquisa aplicada às re
lações homem/cimbiente, e às
características de uso e manejo
de recursos florestais por po
pulações amazônicas.
Segundo Mary Allegretti, a

proposta da Reserva Extrati-
vista surgiu, objetivamente.
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paragaiantir as áreas de flores
ta tradicionalmente ocupadas
pelos seringueiros. Ela visa a
regularização fimdiária das
áreas que, ao longo do tempo,
vêm sendo ocupadas pelos se
ringueiros, castanheiros e ri
beirinhos, que dependem da
floresta para sobreviver e têm
interesse direto na sua conser

vação. "O apoio dos pesquisa
dores transformou este

movimento em alternativa pa
ra o desenvolvimento e em for

ça de pressão sobre as decisões
políticas para a região. E justa
mente este caminho através do

qual os pesqtdsadores podem
influenciar políticos: realizan
do pesquisas em consonância
com as chamadas demandas

sociais, de tal fonna que elas
sejam consideradas nas de
cisões", enfatizou.

Campo de pesquisas

Para a presidente do lEA, o
campo para os pesquisadores
está aberto.

Mary Allegretti alinhavou
algumas linhas de pesquisa
que poderão ser aplicadas nas
ReservasExtrativistas da Ama

zônia. Inventariar e analisar o

potencial que a floresta apre
senta para exploração econô
mica de produtos aÜmentares,
matérias-primas, espécies ra
ras de vegetaç^, fauna e flora,
plantas medicinais, fontes de
energia, etc, é um dos campos
mais férteis para os pesquisa
dores interessados. Igualmente
importante, é um estudo de
formas mais eficientes de ex

ploração do meio ambiente,
utilizando, inclusive, a expe
riência de mais de cem anos

das populações locais. Por ou
tro lado, lembra a antropóloga,
a região é carente de pesquisas
que mostrem como ussir os re
cursos florestais de forma efi
ciente, e mesmo uma análise da
situação de mercado para os
produtos florestas, visando
melhorar o sistema de comercd-
alização. A região depende,
ainda, de uma dassifícação e
estudo das várias formas de ex

ploração dos recursos luiturais

por populações locais, que
considere, simultaneamente,
os aspectos ambientais, econô
micos e sociais da região.
Na ocasião, a pesquisadora

lembrou que todas essas pes
quisas devem ter, como ponto
de partida, "o reconhecimento
da existência de uma estrutura

econômica, sodal, cultural e
ambiental em fundonamento
na região, e que deve orientar
os levantamentos. Baseado no

processo de adaptação das po
pulações ao meio ambiente é
que deverão ser introduzidas
as modificações tecnológicas
que viabilizem a melhoria das
condições de vida, ou seja, de
senvolvimento sem custo am

biental".

Combata a saúva,
ela só traz prejuízo

Para combater bem a saúva

do terreno, é necessário fazer o
trabalho direito e, para isso, é
predso saber, em primeiro lu
gar, a quantidade certa do pro-
duto que será usado para
liquidar o sauveiro. Como fa
zer isto? É simples: Vamos ima
ginar que este seja o sauveiro
que será combatido: Para saber
a área do sauveiro, é preciso
medir o maior comprimento e
a maior largura. Isso pode ser
feito caminhando-se por cima
do monte de terra com passa
das bem largas, ou então me
dindo com uma fita métrica ou

trena. Cada passada é conside
rada 1 metro. Depois disso fei
to, multiplica-se um valor pelo
outro acrescentando-se um ze

ro a este resultado. Este núme

ro corresponde à quantidade
em grama da isca "Mirex" que
terá que ser colocada no sau
veiro.

No caso da figura, o maior
comprimento foi 15m e a maior
largura 12m. Então multiplica-
se 15X12, obtendo como resul
tado o valor 180. Acrescenta-se

então um zero a este total que
finalizará 1.800. Isto significa
que deverão ser usadas 1.800
gramas de "Mirex" para com
bater este sauveiro.

Rgura 1 - Como medir o sauveiro

Agora que já foi aprendido
como calcular a quantidade de
isca "Mirex", veremos como
aplicá-la: O "Mirex" deverá ser
colocado quando as saúvas es
tiverem em maior movimento.

Isto ocorre entre 17:30hs e

18:30hs, quando elas estarão
saindo para cortar as plantas. O
produto "Mirex" deverá ser co
locado no carreiro mais ativo,
tendo o cuidado de despejá-lo
auma distância de mais ou me
nos l,5m (um metro e meio) da
boca do sauveiro. Nunca colo
car a isca na boca do sauveiro é
tuna medida necessária pois a
formiga certamente a rejeitaria.
Outra dica: Não se deve co

locar a isca quando o chão esti
ver molhado. A isca só deverá
ser colocada em dias secos, en
tão. Para que tudo corra como
desejado, não se deve pisar no
carreiro, ou mesmo na isca e
tM pouco pegar nela. Atenção:
e preciso ter muito cuidado,
pois o "Mirex" é veneno.
Caso haja dificuldade em se

calcular a quantidade de "Mi
rex" que deverá ser usada, bas
ta tirar as medidas do sauvieiro
como foi ensinado anterior
mente e pedir a outra pessoa
para fazer os cálculos. Não se
pode esquecer de dizer a essa
pessoa que é preciso usar 10
gramas do produto por metro
quadrado.
Se todas as recomendações

aqui resumidas forem segui
das corretamente, só será pre

ciso se preocupar com os sau-

veiros combatidos depois de
dois meses e meio ou mesmo

três meses (cerca de 80 dias).
Após esse período é bom vol

tar a examinar os sauveiros e

quando for verificado que eles
estão ativos, é essencial que se
começe a combatê-los ime
diatamente.

Combata o sauveiro enquan
to pequeno, pois é mais fácil
medir a área, a formiga causa
menos danos, se gasta menos
dinheiro e assim o prejuízo será
bem reduzido.

O mistério
das lagartas

É realmente estranho o fato
de lagartas conhecidas popu-
larmente como taturanas, ru
gas e bicho de fogo, estarem
causeindo graves danos às pes
soas que tiveram contacto com
esta espécie de inseto, princi
palmente, na região oeste de
Santa Catarina e noroeste do
Rio Grande do Sul.

Segundo o Entomologista Jo
sé Maria Milanez do Centro de
Pesquisa para Pequenas Po-
priedades da EMPASC, em
Chapecó-SC, existem, dentro
da Clsisse Insecta, algumas fa
mílias de mariposas, cujas la
gartas apresentam o corpo
piloso e podem causar queima-
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duras bastante desagradáveis
levando, às vezes, as pessoas
ao estado febril. No entanto, o
fato novo que se tem verificado
este ano, a partir do mês de
janeiro, é que pessoas que en
traram em contacto com as la

gartas apresentaram um
quadro clínico de hematomas
pronunciados, além de hemor
ragias externa e interna neces
sitando cuidados médicos
especiais.

Algumas hipóteses foram le
vantadas na tentativa de expli
car tal fenômeno. A primeira, é
que estaria acontecendo uma
mutação genética nas lagartas
em função do uso de agrotóxi-
co. Esta tese, segundo Milímez,
não pxDssui nenhuma base cien
tífica, já que este inseto não é
considerado uma praga de im
portância, portanto, não é utili
zado de maneira sistemática

inseticidas no seu controle, não
havendo uma "pressão" de se
leção na sua população para in
duzir, em pouco espaço de
tempo, uma mutação. A segun
da hipótese a ser considerada
seria uma mutação natural que
teria acontecido, mas é difícil a
comprovação pois haveria ne
cessidade de termos um conhe
cimento anterior do
comportamento e do ciclo bio
lógico do inseto, o que até o
momento não se tem, pois o
inseto, apesar de ter sido classi
ficado por Cramer em 1777,
quase nada se conhece a seu
respeito.

No intuito de conhecer mel
hor o ciclo biológico do inseto,
o pesquisador Milanez vem
observando em condições de
laboratório as diferentes fases
do inseto, tendo já conseguido
a fase adulta o que possibilitou
conhecer sua classificação
taxonòmica. Trata-se da espé
cie Lonomia Cynira (família; Sa-
tumidae) um inseto de hábito
noturno que tem, na fase de
lagartas, o hábito gregário (an
dam juntas), alimentam-se em
plantas hospedeiras como:
aroeira preta, urtiga, corticeira,
jequitibá e plátano. As pesqui
sas viscuido melhor conhecer o

comportamento e o ciclo bioló

gico do inseto, possibilitarão
estudos mais detalhados, no
sentido de avançar as pesqui
sas e elucidar melhor a real

causa destes incidentes, atra
vés de estudos mais apurados
da fisiologia da lagarta, detec-
tando-se a substância que está
envolvida na Use (destruição)
do fibronogênio impedindo a
formação da fibrina, responsá
vel p)ela coagulação do sangue.
Lembra ainda Milanez, que

este ano houve um surto

grande desta espécie de lagar
tas e com extensa área de

abrangência, o que possibilitou
um número maior de pessoas,
de diferentes suscetibilidade,
entrarem em contacto com as

lagartas, o que evidenciou ain
da mais o fato.

Inseticida biológico
combate a

vespa-da-madeira
com sucesso

Pela primeira vez, desde o
uucio do controle biológico à
vespa-da-madeira (Sirex nocti-
Uo) em março de 1990, os ento-
mologistas da EMBRAPA
conseguiram comprovar a efi
cácia do tratamento com nema-
tóide no combate à praga que
vem atacando as plantações de
pinus no Brasil. Examinando
as lavras do inseto, os técnicos
constataram a presença de cica
trizes externas, de coloração
marrom, que demonstra a in
festação da vespa p>elo nema-
tóide "Deladenus siricidicola".
Para melhor entender o al

cance desta descoberta, o ento-
mologista do CNPFlorestas,
Edson Tadeu lede explica: "Ao
iniciar o controle biológico es
távamos nos baseando nos re
sultados obtidos na Austrália,
onde o "Sirex noctilio" ataca
principalmente o "Pinus radia-
ta". Aqui no Brasil, mais espe
cificamente no Rio Grande do
Sul, a praga atacou outra espé
cie de pinus, o "taeda". Impor
tamos os nematóides e

passamos a produzí-lo, mas.

sem ter certeza de seu compor
tamento no "Pinus taeda". Com

a infestação da vespa pelo ne-
matóide, respiramos aliviados
pois agora sabemos que esta
mos percorrendo o caminho
certo. Isto significa um avanço
violento no controle da praga e
uma esperança na manutenção
do nosso jjatrimônio florestal,
uma vez que este nematóide
pode rediuãr os danos, em mé
dia, de 30% para três a cinco
por cento ao ano".

Aperfeiçoar o combate

O sucesso na forma de com

bate à vespa-da-madeira deve
fortalecer as ações do controle
biológico. Apesar do parasita
não matar as larvas do "Sirex

noctilio", ele esteriliza as fê
meas, diminuindo drástica-
mente a reprodução do inseto.
Segundo lede, o programa
deve ser intensificado, princi
palmente com relação ao trei
namento de pessoal para
aplicação do nematóide. Por
outro lado, o Fundo Nacional
de Controle à Vespa-da-Ma-
deira (FUNCEMA), também já
estava providenciando o aper
feiçoamento do martelo de
aplicação, cuja ponteira vinha
apresentando problemas.
Para o técnico, o estado de

alerta cada vez mais se justifica.
A vespa-da-madeira, como es
tava previsto, já caminhou
mais alguns quilômetros, atin
gindo Santa Catarina. Ainda
em 1989 foram instalados 31

grupos de árvores armadilhas
naquele Estado, ao longo da di
visa com o Rio Grande do Sul,
o único Estado a apresentar o
ataque da praga. Dos 22 grupos
de árvores revisados pelos téc
nicos envolvidos em Santa Ca
tarina, em 16 foram en
contradas vespas-da-madeira,
nos municípios de São Joa
quim, Lages e Bom Jardim da
Serra. Já neste mês, o programa
de controle biológico com ne
matóide foi intensificado na re

gião.
O avanço da praga, segimdo

os pesquisadores, exige que os
proprietários de povoamentos

mt. It
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Larva da vespa-da-madeira no tronco
de um 'Pinus taeda' eas galerias
que ela costuma fazer nas árvores
atacadas.

florestais intensifiquem o mo
nitoramento, através da insta
lação de árvores armadilhas,
única forma de detectar preco-
cemente o ataque da vespa-da-
madeira. Já neste ano, eles
alertam, deverão ser providen
ciadas árvores armadilhas ao
longo da fronteira da Paraná
com Santa Catarina, iniciando
o monitoramento neste Estado.
Por outro lado, os técnicos sa
lientam que o sucesso do pro
grama de controle biológico
depende da atuação direta de
todos os setores envolvidos -
empresários, órgãos públicos,
pesquisa, etc. - cabendo a cada
um cumprir com as tarefas atri
buídas no Programa Nacional
de Controle. Os recursos finan
ceiros também devem ser asse

gurados para não haver
descontinuidade dos trabalhos
que vem sendo efetuados,
principcJmente agora que o
controle comprovou sua eficá-
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Transferência de embriões:
tecnologia para aumentar
a produção leiteira

Rápido melhoramento do
padrão zootécnico do rebanho
bovino e conseqüente ganho
em produtividade de leite e
carne é apenas uma das
vantagens que a técnica de
transferência de embriões pode
proporcionar ao criador.

Pesquisas desenvolvidas no Institu
to Agronômico do Paraná -1 APAR, nos
pólos de Curitiba e Ponta Grossa, em
súperovulação e transferência de em
briões micromanipulados, poderão
proporcionar significativos avanços
na transferência de embriões, toman
do a tecnologia mais eficiente e aces
sível a um maior número de criadores.
As pesquisas conduzidas pelo mé

dico veterinário José Kazumassa Ta-
hira, do Programa de Produção
Animal do lAPAR, são parte de um
projeto que busca aumentar a efici-
nência e a rentabilidade da produção
leiteira do País, a começar pelo Estado
do Paraná. Estes trabalhos estão sen
do conduzidos com o apoio do convê-
tüo firmado entre Brasil e Címadá
junto ao "Animal Research Center",
órgão de pesquisa canadense.
Os resiütados destas pesquisas, se

gundo prevê José Tahira, podem pro
porcionar aos criadores uma rápida
melhoria do padrão zootécnico dos
rebanhos produtores de leite asso
ciando as técnicas de inseminação ar
tificial e trartsferência de embriões. E
isto somente será possível, segundo
ele, com a evolução das metodologias
empregadas nestes processos como,
por exemplo, a congelação e a micro-
manipulação de embriões, objeto da
pesquisa que vem sendo desenvolvi
da pelo técnico.

Menor tempo, maior padrão

Embora a transferência de embriões
seja uma tecnologia conhecida, a inse
minação artificial é a que mais tem
sido empregada visando melhorar o
padrão genético dos rebanhos. Com
ela, partindo de um bovino comum e
um touro selecnonado, o criador ob
tém animais puros em aproximada
mente 12 anos.

Este tempo, porém, pode ser bas
tante reduzido com o uso da técnica
de transferência de embriões associa-

10

do à inseminação artificial. Partindo
de lun rebanho comum, será possível,
de uma geração para outra, mudar
completamente a caracrterística e o po
tencial genético dos animais, am
pliando o número de produtos
obtidos por uma fêmea de alta linha
gem.
No entanto, lembra José Taihira, pa

ra que a transferência de embriões se
tome viável, principalmente aos pe
quenos criadores, e utilizada em larga
escala, ainda é necessário superar al
gumas limitações no que diz respeito
a custos e na metodologia. Isto signi
fica, segundo ele, tomar a transferên
cia de embriões uma tecnologia tão
comum quanto a inseminção. E isto
será possível através de recursos co
mo a congelação, do aumento da sua
eficiência, da simplificação e baratea
mento dos métodos empregados no
processo.
A preocupação do térmico vem do

fato da bacia leiteira da Região Sul do
Paraná, por exemplo, assim como nas
demais regiões daquele Estado se
constituir, basicamente, porpequenos
produtores, com produtividade baixa
e carente de tecnologias em sua ativi
dade. A simplificação, bem como a
redução de custos na técnica de trans
ferência de embriões implicará, se
gundo ele, em dispensar gastos como
a compra de touros e matrizes de cus
to elevado, tendo à disposição em
briões congelados tal como se faz hoje
com o sêmem de touros selecionados,
acelerando o melhoramento genético
dos rebanhos e aiunentando rapida
mente a produtividade leiteira dos
criadores.

Avanços científicos

O termo "transferência de em
briões", observa, tem sido utilizado de
forma genérica para indicar todo um
conjunto de processos técnicos como
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sincronização do ciclo estral, super-
ovulação, colheita, manipulação,
transferência de embriões, e outros.
Parte deles ainda apresenta limitações
de ordem científica exigindo mais
pesquisas para tornar sua utilização
viável aos criadores.

Além de pesquisar todos estes pro
cessos, José Tahira vem se preo
cupando com dois aspectos de
particular importância para o aperfei
çoamento da tecnologia: a congelação
e micromanipulação de embriões.
Ele lembra que embriões, assim co

mo espermatozóides de outros tipos
de células, podem ser preservados à
temperatura do nitrogênio líquido
durante décadas e, provavelmente,
por séculos. É necessário, porém, mel
horar os processos de congelação e
descongelação uma vez que eles pro
vocam destruição de células.
A tecnologia atual demonstra que,

com apenas a metade das células re
manescentes do embrião, é possível
desenvolver umbezerro normal. Mes

mo assim, entre 20 a 40% dos embriões
de alta qualidade congelados e des
congelados, acabam sendo perdidos
por sofrerem danos na passagem de
um estado para outro. E justamente
este índice que a pesquisa quer redu
zir através de métodos e técnicas mais
eficazes.

Esta perda, segungo Tahira, signifi
ca que o índice de gestação na transfe
rência de embriões congelados cai
para 60 a 80% do índice que se conse
gue com embriões sem sofrer o pro
cesso de congelação, cujo o índice
também é baixo, na faixa de 60% das
transferências realizadas.
Mas, se houver uma avaliação dos

embriões após a descongelação, tor
na-se possível aumentar a sua eficiên
cia, ao ponto do índice de gestação
utilizando embriões congelados
aproximar-se do usual, ou seja, de
transferências de embriões não conge
lados.

"O índice de sucesso na transferên

cia de embriões congelados precisa
sermelhorado" diz. Hoje, segundoTa-
hira, mesmo com a perda de 1/3 no
índice de gestação devido a congela
ção, o procedimento ainda é de enor
me valor em muitas circunstâncias,
principalmente quando o número de
embriões colhidos for maior do que o
número de vacas disponíveis para re-

Bezerros nascidos por transferência de embriões com a sua mãe verdadeira.

cebê-los, e também sob o aspecto do
novo mercado doméstico e de expor
tação de embriões.

Uma célula, muitos embriões

Para José Tahira, "o mais recente e
excitante aperfeiçoamento da técnica
de transferência de embriões é a prá
tica da microcirurgia para divisão em
brionária". O índice de gestação, nesse
processo, excede a 50% por meio em
brião transferido não cirurgicamente,
excedendo a 100% por embrião colhi
do. Entretanto, quando meio embrião
é transferido por receptora, são reque
ridas mais receptoras por bezerro nas
cido do que com embrião inteiro.
A maior vantagem do método é que

resulta em mais fczerros por embrião
colhido. Isto é, caso se tenha um em
brião de altíssima qualidade, pode-se
dividí-lo e transferi-lo para outras re
ceptoras, ganhando em tempo e qua
lidade e obtendo animais de
características genéticas idênticas.
A obtenção de bezerros gêmeos é

interessante não apenas do ponto de
vista comercial mas também científico
pois, segundo Tahira, passa a se re
querer "menor número de animais pa
ra obtenção de resultados es
tatisticamente significativos".
O desenvolvimento das pesquisas

realizadas por José Tahira tem reque
rido não apenas qualificações científi

cas do técnico mas, sobretudo, uma
elevada dose de criatividade para a
adaptação de métodos e equipamen
tos não disponíveis no Brasil ou visan
do superar as limitações financeiras
da instituição, impossibilitada de ad
quirir todos os equipamentos necessá
rios.

No Ccinadá, onde ele obteve treina
mento nesta área, Tahira contava com
equipamentos que permitiam o rápi
do avanço das pesquisas, tais como
microscópios, estufas, micromanipu-
lador e outros. De volta ao Brasil, foi
preciso criar sua própria estufa para a
cultura de embriões; aparelho para
preparo de ferramentas para micro
manipulação bem como novas meto
dologias para testar a eficiência do
método. "Só isso já permitiu reduzir o
custo do investimento, uma vez que
esses aparelhos são sofisticados e ca
ros, tomando-os mais simples e bara
tos" disse.

Embora possua alguns resultados
preliminares, o projeto de pesquisa de
José Tahira ainda está em fase de de
senvolvimento, exigindo superar eta
pas para obtenção de resultados a
nível de campo, como aumentar o ín
dice de gestação de vacas receptoras
que, segundo ele, é baixo no Brasil,
girando em tomo de 40 a 50%.
Nos experimentos desenvolvidos

em Curitiba e Ponta Grossa - PR, ele
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vem testando o efeito do pré-tiata-
mento na superovulação com dife
rentes doses de uma substância

chamada FSH - Hormônio Folícolo

Estimulante-porciito em vacas holan
desas doadoras, colhendo e avaliando
a produção de embriões.
O tratamento de superovulação

permite elevar a produção de em
briões das doadoras. Sem este estímu
lo uma vaca comum, durante sua vida
útil de 10 a 12 anos de produção de
leite, tem possibilidade de gerar de 5
a 7 bezerros (no Brasil esta média é de
5). Ao responder o tratamento hormo
nal de superovulação é possível mul
tiplicar em muito o número de
bezerros gerados.
No segundo experimento é que Ta-

hira pretende avançar e inovar tanto a
metodologia como nos resultados,
utilizando-se da técnica de microma-
nipulação de embriões.

Divisão embrionária

Este processo, explica o técnico
consiste na divisão do embrião com o

auxílio de um microscópio e um
micromanipulador para posterior
transferência nas vacas receptoras. O
que se busca com isso é aumentar o
mdice de gestação por embrião colhi
do e selecionado. "Quando colhemos
um embrião de boas características,
nós o dividimos ao meio e transferi

mos cada metade para uma receptora.
A chance de sobrevivência de cada
metade transferida ê a mesma do em
brião inteiro. Isto significa que temos
a possibilidade de gerar um bezerro
por embrião colhido. Ou seja, se para
cada embrião temos chance de gerar
um bezerro, com o embrião dividido
em dois temos chances dobradas de
òbtê-lo".

Para José Tahira, o desenvolvimen
to dessas pesquisas poderá tomar a
transferência de embriões em uma
técmca tão simples quanto a insemi-
rração. "A partir desses avanços espe
ramos congelar os embriões para
oferecê-los aos criadores para que,
apenas com a assistência de um pro
fissional treinado, possa ser feita a
transferência na propriedade, elevan
do rapidamente o padrão genético
dos rebanhos com ̂ mhos imediatos
de produtividade e rentabilidade na
atividade" finaliza.

o Cenargem tem conseguido ótimos resultados com transferência de embriões de eqilims.

Técnica é usada para conservar animais
em perigo de extinção

Fazer com que uma vaca de alto
valor econômico gere em um ano o.
que normalmente ela geraria du
rante a vida inteira, em termos de
cria, é a realidade do avanço tecno
lógico obtido com a transferência
de embriões - técnica que permite
o melhoramento do rebanho com o

conseqüente ganho em produtivi
dade de leite e carne.

Ao contrário do que ocorre na
inseminação artificial, onde o tem
po gasto para chegar a raça pura é
de aproximadamente 12 anos, atra
vés do cruzamento entre bovinos
comuns e touros selecionados, as
gerações advindas da transferência
são de animais puros, originários
de matrizes de alta linhagem, o que
permite, partindo-se de um reba
nho comum, modificar totalmente
a característica e o potencial genéti
co desse mesmo rebanho em pou
quíssimo tempo.
A técnica de transferência de em

briões, além de reduzir sensivel

mente o tempo gasto para se mel
horar o padrão genético do reban
ho, propiciou o desenvolvimento
de uma série de tecnologias como o
congelamento, a bissecção, a sexa-
gem, o controle de algumas doen
ças do embrião por tratamento
físico-químico, entre outras.
O processo se inicia com a super

ovulação da fêmea, produzida arti
ficialmente com hormônio folicular
(FSH), que estimula a maturação de
vários óvulos. A fecundação dos
óvulos é feita por inseminação arti
ficial, com sêmen de touros selecio
nados e por volta do sétimo dia
após a fecundação, através da lava
gem uterina, se coletam os em
briões. E uma operação rápida,
totalmente indolor e que pode ser
repetida a cada dois meses.

Depois de examinados e classifi
cados, sob microscópio, esses em
briões são transferidos me
canicamente, pelo método não d-
rúigico, via transcervical com auxí-
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lio de catéter metálico, para vá
rias fêmeas receptoras (bovinos
comuns), que têm que estar na
mesma época de cio da vaca doa-
dora. Outra opçáo é o congela
mento ou criopreservação dos
embriões que são resfriados len
tamente até 30°C, em palhetas
plásticas em meio nutritivo (crio-
protetor) e, conservados por
tempo indeterminado em botijão
de nitrogênio líquido (196®Q.
Essa técnica vem sendo empre

gada pelo Cenargen - Centro
Nacional de Recursos Genéticos

e Biotecnologia, órgão da EM-
BRAPA, para conservação de ra
ças e linhagens de animais em
perigo de extinção, com o objeti
vo de garantir a variabilidade
dessas espécies, mas as vanta
gens econômicas do congela
mento são evidentes pois
permite aos criadores aproveitar
o cio natural das receptoras para
efetuara transferência, inclusive,
ajustar o nascimento das crias à
melhor época para a região, faci
litando ainda o intercâmbio
comercial e científico, reduzindo
os custos com transporte sem
correr os riscos à remoção dos
animcds vivos, com a morte ou
doença.
Fora isso, ainda está se fazendo

a bissecção dos embriões, o que
dobra a capacidade da tecnolo
gia uma vez que os embriões são
divididos em duas partes simé
tricas, possibilitando duplicar o
número de crias a partir do nú
mero de embriões podendo-se
também, utilizar uma das me
tades para identificação do sexo
(sexagem), enquanto a outra é
congelada.
O Cenaigen vem pesquisando

a transferência de embriões em
quase todas as espécies de ani
mais domésticos e de algumas de
animais selvagens, sendo que
entre as espécies de interesse
zootécnico, os melhores resulta
dos obtidos têm sido com bovi
nos e eqüinos e em estudos
adiantados com ovinos e capri
nos. •

Equipamento para congelar embriões sem a utilização da energia détrka.

Equipamento para
congelar embriões

De tanto perder embriões, em
função da falta de luz comum nas
fazendas, o Dr. Vaske, pesquisa
dor do Cenargen, foi foiçado a
pensar em uma alternativa de
congelamento que dispensasse o
uso de eneraa elétrica. O equipa
mento por ele desenvolvido,,é ba
stante simples e se resume a uma
caixa pequena de isopor, com um
sistema de serpentina fixado a
uma placa de metal no fundo na
caixa, onde são colocadas as palhe
tas com os embriões.

Como acessórios, um termôme
tro digital, um cronômetro e luna
garrara térmica comum, provida
de tampa vedadora, com Ixjiracha
para entrada de ar e outra para
saída de nitrogênio líquido. Fun
cionando como um sifão, a garrafa

vai jogando nitrogênio líquido pa
ra a caixa de isopor, gradualmente,
de acordo com a necessidade de
frio/tempo que é controlado pela
leitura do termômetro e cronôme

tro.

O processo é todo manual e gas
ta em tomo de dois litros de nitro

gênio líquido para completar a
operação de congelamento dos
embriões, contra vinte litros utili
zados pelo equipamento compu
tadorizado adquirido pelo
Cenargen em 83, ao custo de
US$10 mil, que apesar de funcio
nar bem, uma vez que controla ele
tronicamente a queda de
temperatura indispensável ao
congelamento do embrião, inter
rompe o processo sempre que falta
energia elétrica. •
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Mal-do-caroço: controle
é o melhor remédio

_ _í_ '■

O mal-do-caroço p- ode
causar grande prejuízo aos
produtores de caprinos,
especialmente por causa da
queda da produtividade do
rebanho

Centro Nactonal de Pesquisa de Capri-
nos/CNPC/EMBRAPA.
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O mal-do-caroço afeta mais caprinos nordestinos.

Linfadenite caseosa, ou mal-do-ca-
roço, é uma doença causada por um
tipo de bactéria (germe) que se locali
za principalmente nos glânglios (lin-
fonodos) superficiais provocando
abscessos. Afeta com maior freqüên
cia ovinos e caprinos. Podem também
acometer eqüinos e bovinos. Os abs
cessos formados provocam lesões no
couro, depreciando as peles. Quando
ocorre nas vísceras compromete as
funções produtivas do animal.

Ocorrência

O Nordeste é a região onde a doença
incide com maior freqüência, causan
do grandes prejuízos, devido à queda
da produtividade, desvalorização das
peles e condenação das carcaças.

Sintomas

Os abscessos são localizados (Figu
ra 1) em um ou mais linfonodos super
ficiais, principalmente na região da
cabeça e do pescoço contendo pus de
consistência caseosa (queijo) e de cor
amarelo-esverdeada. Conforme a lo
calização, os abscessos podem preju

dicar a locomoção, aborto nas fêmeas,
a lactação e a ingestão de alimentos,
além de depreciar o valor das peles,
que ficam marcadas pelos abcessos
supurados. Com a evolução da doen
ça, acentua-se o emagrecimento, po
dendo levar o animal à morte por
infecção interna. Os pulmões, o fígado
e o baço são os órgãos internos mais
atingidos e quando isso ocorre, os
antibióticos não produzem efeitos e
em muitos casos o animal morre por
infecção generalizada.

Transmissão

A transmissão é feita por meio de
contato direto com o animal doente
(ferimento, lambedura) ou indireto
(ingestão d'água e alimentos contami
nados) com o material caseoso. No
conteúdo purulento de um abscesso,
está presente grande número de bac
térias, suficiente para contaminar to
do o rebanho.

Tratamento

Quando iniciada, a linfadenite ca
seosa não tem cura porque não existe
medicação específica.
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É possível, no entanto, prevenir o
rebanho contra a doença através de
uma vacina lançada no final do ano
passado. (Veja o quadro). O tratamen
to é feito através de drenagem do abs-
cesso, observando-se os seguintes
procedimentos:
Lavagem da área com água e sabão;

corte dos pêlos e desinfecção com ál
cool iodado; abertura bem ampla do
abscesso, permitindo a retirada de to
do conteúdo purulento; e desinfecção
da área tratada, usando uma solução
de iodo a 10%, durante três dias.

Controle

O controle é fator importantíssimo
para que a doença não seja transmiti
da a outros animais do rebanho. Pro
ceda da seguinte maneira:
a) Isolar e tratar os animais que

apresentam abscessos, não deixando
que estes se rompam espontanea
mente, evitando, assim, a transmissão
da doença;
b) queimar o material retirado do

abscesso de animais doentes, e desin
fetar os instrumentos usados;
c) tratar e desinfectar, com solução

de iodo a 10%, qualquer tipo de feri
mento, por constituir uma porta de
entrada do germe da doença;
d) desinfectar o umbigo dos animais

recém nascidos;
e) fazer inspeção periódica do re

banho para verificar se os animais
apresentam abscessos;
f) evitar a aquisição de animais com

abscessos;
g) higienizar constantemente as ins

talações (currais, chiqueiros, abrigos
etc.); e
h) evitar prender os animais diaria

mente para evitar contato maior nos
sistemas de criação extensivos.

Desinfetante

Tintura de iodo a 10%, preparada de
acordo com a seguinte fórmula:
Iodo sublimado lOg
lodeto de potássio 6g
Água destilada 5ml
Álcool 95% 95ml

Esta solução pode também ser ad
quirida pronta na farmácia, em fras
cos de um litro.

Figura 1

Regiões afetadas com mais freqüência.

Vacina prevíne a doença

Até o final do ano passado a linfa-
denite caseosa fez grandes estragos
no rebanho caprino, principalmente
o da região Nordeste brasileira. En
tretanto, a partir daquela data e
após vários anos de pesquisas e
exaustivos testes, a Empresa de Pes
quisa Agropecuária da Bahia (eba-
pa) lançou a vacina 1002.
Sintetizada a partir de bactérias vi
vas, a nova medicação apresentou
um índice de eficiência imunológica
de quase 100% nos testes realizados
na estação experimental da ebapa.

"Este pode ser considerado um ex
celente resultado, uma vez que até
então as vacinas com bactérias mor

tas não ofereciam proteção acima de
50%", afirma o médico veterinário
Arthur Hage, que junto com outro
pesquisador baiano. Orlando Ca
valcante, trabalhou duro durante
anos para desenvolver a vacina com
bactérias vivas. Na europa e nos Es
tados Unidos, onde o mal-do-caro-
ço também causa prejuízos
consideráveis, nenhum pesquisa
dor conseguiu chegar à vacina viva.

.. //*i o.

Os abcessos localizam-se mais na região da cabeça edo pescoço (detalhe),
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Nova doença da soja
compromete lavouras

Tratamento de sementes

antes do plantio, além de bom
preparo do solo com aração e
gradageni são algumas
recomendações para a
prevensão de uma nova doença
que vem acometendo lavouras
de soja.

Uma nova doença pode comprome
ter em até 80 por cento o rendimento
das lavouras de soja da região Sul e do
Cerrado brasileiro. É o cancro da
haste, que ataca a medula das plantas,
bloqueando a circulação da seiva. Sem
meios de se alimentar, elas acabam
morrendo.

E não são poucas as lavouras de soja
daquelas regiões que podem ter suas
produções comprometidas pela inci
dência da doença, que até a safra, era
considerada secundária pelos cientis
tas.

A informação é do especialista em
doenças do Centro Nacional de Pes
quisa de Soja (CNPSo), da Embrapa,
Tadashi Yorioni, depois de concluir
um levantamento sobre a incidência
da doença nas diferentes regiões pro
dutoras de soja do Brasil.
Segundo ele, o Paraná é o Estado

onde se encontram lavouras com

maior índice de plantas comprometi
das pelo cancro da haste. Inúmeras
lavouras de soja dos municípios de
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais também devem ter ren
dimentos comprometidos.
Yorinori explica que, embora a soja

plantada naqueles Estados apresente
sinais de contaminação do fungo Dia-
porthe phaseolorum ainda é cedo pa
ra quantificar os danos, uma vez que
as plantas ainda estão em fase inicial
de granação.
No Paraná, os danos causados pelo

cancro da haste são mais severos nos
municípios de Castro, Tibagi, Palmei
ra e Ponta Grossa. Tanto que os espe
cialistas da área de fitopatologia do
CNPSo acreditam em quebra signifi
cativa da produção de soja naquelas
regiões, que também podem chegar
aos 80 anos por cento.

Sem controle curativo

Os especialistas em doenças da soja
do CNPSo estão muito preocupados
com a situação. E não é para menos.
Caso os produtores de soja não fi
quem atentos à incidência do cancro
da haste, adotando as recomendações
da pesquisa, os 9 milhões de hectares
tradicionalmente ocupados com soja
podem ter sérios prejuízos - enfatiza
Yorinori.

É que o cancro da haste não tem
controle curativo por ser uma doença

Lavoura de soja com sérios danos causados pelo Cancro-da-haste.
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Doenças

nova - apareceu pela primeira vez a
nível epidêmico na safra passada - e
por ser transmitido através do plantio
de sementes contaminadas.

Já que praticamente todas as regiões
produtoras de soja do Brasil têm
condições climáticas favoráveis à dis
seminação da doença - que se espalha
com facilidade quando são registra
das altas temperaturas e altos teores
de umidade - todo o cuidado é pouco
com o plantio de variedades que apre
sentam algum grau de tolerância ao
fungo e a utilização de sementes de
boa qualidade. O CNPSo aliás, está
fazendo o levantamento das varie

dades menos suscetíveis à doença pa
ra poder recomendá-las aos
produtores.
Yorinori lembra que, provavel

mente, o fungo causador do cancro da
haste deve ter sido introduzido nas

lavouras, através de sementes conta
minadas. Como uma boa chuva e ven

tos fortes são suficientes para espalhar
o fungo, em pouco tempo a dissemi
nação da doença pode ser generaliza
da.

Cuidados

Os especialistas em doenças do
CNPSo estão procurando gens resis
tentes à ação do fungo causador do
cancro da haste. Este porém, é um
trabalho de melhoramento genético
demorado, cujos resultados são obti-

Planta de soja com sintomas do Cancro-da-haste.

dos a longo prazo.
Não é por outra razão que Yorinori

recomenda aos produtores a preven
ção da incidência da doença em suas
lavouras, através da utilização de téc
nicas simples como o tratamento de
sementes antes do plantio, já que a
doença é transmitida por sementes
contaminadas. O pesquisador reco
menda também a rotação da cultura
com o milho. Um bom preparo de solo
com aração e gradagem também não
devem ser dispensados. Não se pode
deixar restos de culturas, pois eles po-

Escola Wencesláo Bello

CURSOS AVULSOS

dem servir de hospedeiros ao fimgo.
Outra recomendação importante,

segimdo Yorinori: Todos os produ
tores que suspeitarem da ocorrência
do cancro da haste em suas lavouras,
devem entrar em contato com técni

cos da cooperativa mais próxima. O
pesquisador esclarece que as plantas
doentes apresentam inicialmente,
pontuações negras na haste, que evo
luem para manchas castanho-aver-
melhadas. As plantas atacadas ficam
com fohas pendentes, como se tives
sem sido afetadas pela seca. *|||^

CURSOS PREVISTOS PARA

25/08/1990 (Sábado)

DURAÇÃO DOS CURSOS: 12
SEMANAS (36 horas)

VALOR: 12BTNF

Inscrições
Abertas

MANHÃ (9:00 às 12:00 H)

-  ADMINISTRAÇÃO RURAL
- COTORNICÜLTURA

-  FRUTICULTURA

-  HORTICULTURA

-  PISCICULTURA

-  TOPOGRAFIA

TARDE (13:00 às 16:00)

- APICULTURA

- AVICULTURA

- CARCINOCULTURA (CAMARÃO DA
MALÁSIA)

-  RANICULTURA

-  SUINOCULTURA

Vagas
Limitadas

MAIORES INFORMAÇÕES
Escola Wencesláo Bello - AV. Brasil, 9727 - Penha - TEL.: (021 )260-2633 e 590-7493 - Rio de Janeiro - RJ
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Reflorestamento

Mata ciliar deve
ser planejada

O desmatamento

indiscriminado da vegetação à
beira de rios, lagos, etc., pode
traTer consqüências
dramáticas como a erosão,

inundações e secas. É preciso
repovoar as margens dos
cursos d'água deforma
planejada e equilibrada.

A falta de critérios na implantação
de matas ciliares pode acarretar o in
sucesso dos reflorestamentos à beira
de rios, lagps, açudes e minas de água.
Esta é uma das principais conclusões
que os pesquisador Paulo Emani Car
valho, do Centro Nacional de Pesqui
sa de Horestas/CNPF, da embrapa,
vem repassando aos extencionistas do
Paraná e Santa Catarina, baseado nos
conhecimentos das características ̂ -
vicultuiais e ecológicas de cada espé
cie florestal, acumulados nos seus 18
anos de trabalho com espécies nati
vas. Leitos rasos, secas, inundações e
erosão, são os efeitos mais dramáticos
provocados pelo desmatamento in
discriminado nos cursos d'água. Se
guir as Íris da natureza é o caminho
mais curto e mais seguro para tentar
recuperar essa riqueza, garante o téc
nico.

Conhecendo e floreeta

Entender como se forma, se renova
e se mantém o equilíbrio de um siste
ma florestal, é muito importante para
se obter sucesso na reconstituição ve
getal de tuna área.
As matas, apresentam diferentes es

tágios de sucessão. Estes estágios
ocorrem com o surgimento de espé
cies florestais denominadas de : pio
neiras; secundárias iniciais;
secundárias tardias e climaxes. Para
melhor entender esta formação, o pes
quisador explica: "Se cercarmos tuna
área devastada e não mais interferi
mos nela, vai se iniciar tiin processo
sucessional baseado nãs espécies pio-
iKiras, isto é, altamente necessitàdas
de luz, fechando rapidamente as cla
reiras. Essas espécies, entre asquaisse
encontram a^catmga,aioeiraeem-
baúba, vão colonizar o terneno, dando
condizes para o desenvolvimento
dasfliSes seguintes. Coni o sombraa-
meniò forínaiáò pelás pionéirás, co-
niéçám á aparecer as secundárias

iniciais, que exigem menos luz para
seu desenvolvimento, como a canela
guaicá, o pessegueiro bravo, etc. De
pois, vem as secundárias tardias, que
necessitam de menos luz ainda, como
é o caso do capororocão. A fase final
do dclo é completada pelas climaxes,
como a erva-mate, a imbuia, o sassa-
flás, etc, que são tolerantes à sombra,
e vão crescendo até atingir a parte
mais alta da floresta. Estas são espé
cies de vida longa mas cujas sementes
perdem facilmente a faculdade germi-
nativa".

Fauna & flora

Uma vez entendido o processo de
formação das florestas, o engenheiro
florestal do CNPFlorestas fala da im
portância de fauna nesse processo. Se
gundo ele, a grande variedade de
e^écies que compõem as matas bra
sileiras toma obrigatória a reconstitui
ção também da fauna, tuna vez que os
animais são os principais dispersores
das espécies vegetais, fazendo o papel
de reprodutores da floresta.
"Conscientizados dessa necessidade,
os planejadores de matas ciliares te
rão, seguramente, resultados positi
vos".

Para quem deseja repovoar as mar
gens de rios, açudes e lagos, Paulo
Emani recomenda começar com o es
tudo florístico da área buscando, nas
múltiplas espécies, a formação de um
ecossistema muito próximo daquele
originalmente existente. Ou sqa, o
pesquisador considera fimdamental
conhecer quais as . espécies que com-
ptmham a vegetação nattual da região
a ser trabalhada. Conhecendo as
características ecológicas de cada es
pécie e a parte silvicultural delas (pro
dução de sementes, mudas, plantios,
etc) deve-se planejar o plantio, obede
cendo a seqüência natural na forma
ção das matas.
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Reflorestamento

Técnicas de plantio

Plantar de uma só vez as várias es

pécies que formam o processo suces-
sional das matas, pode, a princípio,
parecer o método mais rápido e barato
para recomporas matas ciliares (vege
tação à beira dos rios, lagos, lagoas,
etc.). Entretanto, Paulo Emani Carval
ho assegura que esta técnica, além de
exigir maiores custos de manutenção
é bastante arriscada podendo levar à
perda de mais de 50% das mudas uti
lizadas.

O pesquisador do CNPFloresta reco
menda um plantio em duas etapas
que, pelo seu planejamento, vai redu
zir os custos e cobrir o terreno com

mais rapidez. O primeiro passo seria
plantar as espécies pioneiras e secun
dárias iniciais, em espaçamento ba
stante apertado (1x1), deixando-as
crescerem por aproximadamente um
ano e meio. Esse período deve ser uti
lizado na formação de mudas para a
próxima etapa. Após os 18 meses, só
então a área receberia as novas mudas
de árvore secundárias tardias e clí

max.

Na fase inidal de implantação das
matas ciliares, Paulo Emani diz que
podem e devem ser usdadas algumas
espécies exóticas como cinamono,
grevilea, uva-do-japão, jambolão e al-
feneiro - cujas mudas existem em
maior disponibilidade - que com o

ãb!: .'.fi

A vc^etãçôo à heirü de cursos d'âguã é esseticiol püra eoitãr desüstres ecológicos.

tempo serão substituídas pelas nati
vas.

Testando espécies

Buscando encontrar uma metodolo
gia para acelerar esse processo suces-
sional, o pesquisador instalou, no
final do ano passado, três experimen
tos no Centro Nacionál de Pesquisa de
Florestas, no Paraná. Um dos campos
foi simplesmente cercado sem sofrer
nenhum tipo de intervenção, para que
se forme a recomposição florestal na
turalmente. Uma outra parcela foi
plantada com uma espécie pioneira.

no caso a bracatinga de campo mou-
rão, uma espécie arbórea resistente ao
encharcamento e de rápido cresci
mento, capaz de fechar o terreno em
apenas seis meses e, um terceiro terr-
reno que recebeu espécie pioneira e
secundária inicial, que após 18 meses
deve ser plantado com secundária tar
dia e clímax (processo misto). Com o
resultado desses experimentos o pes
quisador poderá recomendar, com
bastante segurança, quais as melhores
espécies florestais para repovoar solos
degradados, sujeitos a inundações e
geadas severas. lü'



Fruticultura

Parreiral bem localizado

evita pragas e doenças

Um parreiral produz
durante 30 anos. A escolha do

local para sua implantação é
essencial para que as colheitas
sejam de boa qualidade.

A escolha do local para implantação
de um parreiral é um fator fundamen
tal para evitar futuras doenças e pra
gas na videira e proporcionar melhor
qualidade de uva, o que maximiniza-
rá a renda do produtor. Um parreiral
tem expectativa de 30 anos de cultivo,
e uma escolha de terreno mal feita
poderá afetara lucratividade por todo
o período citado. A afirmação é do
engenheiro agrônomo Gilson J. M.
Gallotti, pesquisador da Estação Ex
perimental de Videira da EMPASC Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária, e esclarece, ainda, que
os locais para o parreiral devem estar
sempre que possível, com exposição
norte - de maior insolação - e em área
de meio encosta e afastados de baixa
das úmidas que favorecem a ocorrên
cia de fungos do solo.
Segundo o pesquisador, os agricul

tores precisam evitar as áreas expos
tas a ventos frios - sul, sudeste e topos
de morros - que facilitam o ataque da
antracnose (Elsinoe ampelim), princi
palmente na primavera, e outras
doenças como podridão do cacho e os
fungos da parte aérea da videira: míl-
dio, mancha da folha, escoriose e a
própria antracnose. Também as áreas
recém desmatadas devem ser evita
das, diz o técnico, pois os restos de
raízes de plantas e materiais em de
composição servem de hospedeiros
para fungos causadores de podridão
das raízes da videira.

Pragas e geadas

A "pérola da terra" - Eurhiwcoccus
brasiliensis é um inseto - praga nativo
do Sul do Brasil, e os agricultores ne
cessitam realizar uma inspeção prévia
do local a ser implantado o parreiral,
examinando o solo e algumas plantas
nativas, para verificar a presença de
referido inseto que pode causar
grandes danos à videira, alerta Gilson

A localização adequada do parreiral evita prejuízos
ao fruticultor, proporcionando...

Gallotti. Já os parreirais adultos, com
bom vigor e em corretos controles fi-
tossanitários suportam melhor o ata
que da "pérola da terra" quando
atacados pela praga.
As regiões afetadas por geadas tar

dias devem ser descartadas pelos viti-
cultores, pois os parreirais localizados
em baixadas são mais atingidos pelo
fenômeno e mais sujeito às doenças do
sistema radicular. No caso de plantas
em áreas debaixadas, o produtor deve
optar por cultivares de brotação tar
dia e mais resistentes às moléstias e
pragas. ^

. a produção de uvas de boa qualidade.
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SOBRAPA
Sociedade Brasileira de Proteção Ambiental

CARTA DA SOBRAPA

A política ambiental
do Novo Governo

A imprensa divulgou os princípios
ecológicos que orientarão a política
ambiental do atual Governo, enun
ciados na Semana do Meio-Am-
biente.
Reproduzido em outra parte deste

informativo, o decálogo que traduz
tais princípios aborda alguns pontos
há muito reivindicados pelos conser-
vadonistas brasileiros e, de uma ma
neira geral, atende a amplos
segmentos da questão ambiental,
sem dúvida uma preocupação cres
cente em todo o mundo e que, já no
próximo século, conservadas as pre
sentes tendências, seguramente
converter-se-á em um dos majores
problemas a atormentar a humani
dade.

Não obstante os aspectos indiscu
tivelmente positivos do decálogo,
estranhamos que algumas das in-
quientações predominantes dos
conservacionistas, em âmbito nacio

nal e mundial, não tenham sido
abordadas explicitamente. Não foi
feita, por exemplo, qualquer referên
cia às áreas naturais protegidas, sob
a forma de parques nacionais, reser

vas biológicas, estações ecológicas e
outras modalidades previstas na le
gislação, embora o decálogo men
cione genericamente que os
"diversos ecossistemas do País deve

rão ser protegidos". O estabeleci
mento de um sistema nacional de
áreas protegidas, bem planejado, de
vidamente implantado e adequada
mente fiscalizado, com todas as
terras por ele abarcadas de proprie
dade do governo, é uma das necessi
dades mais prementes de uma
política ambiental e que, por certo,
mereceria ser claramente menciona

da. Todas as áreas naturais protegi
das no País ocupam, somadas, cerca
de 2,8 por cento do território nacio
nal, bem abaixo da média mundial
que se situa antre 4 e 5 por cento.
Além disso, na sua quase totalidade,
enfrentam graves e crônicos proble
mas fundiários e de vigilância, bas
tando ser assinalado que, no
cômputo geral, existe apenas um
funcionário para cada 235Km2 de
área a fiscalizar. Corrigir esta situa
ção calamitosa deveria constituir um
objetivo prioritário de uma política
ambiental.

Outra crítica que pode ser feita ao
decálogo é a completa omissão de
referência à fantástica diversidade
biológica do Píiís e às medidas espe

cíficas para preservá-la. O Brasil,
juntamente com uns poucos outros
paises previlegiados - Indonésia, Co
lômbia, México, Zaire, Madagascar e
Austrália - são denominados paises
de "megadiversidade biológica",
porque possuem um inusitado nú
mero de espécies vegetais e animais.
Basta citar, a título de exemplo, que
o Brasil, ocupando apenas 1,7 por
cento da superfície da Terra, detém
cerca de um sexto de todas as espé
cies de plantas existentes. Essa imen
surável riqueza biológica, mesmo
que consideradas apenas suas po
tencialidades econômicas, e que cer
tamente não são as únicas, deveria
ser reconhecida pelo Governo e me
recer uma especial atenção, mesmo
porque conservá-la é um dever da
nação brasileira perante o restante
da humanidade.

Em síntese, a política ambiental di
vulgada pelo atual Governo tem as
pectos dignos de elogios, mas
evidencia também graves omissões.
Não obs-tante, se levada a termo
com determinação e inteligência,
não ficando apenas no campo da re
tórica, poderá significar um grande
passo na direção certa.

Ibsen de Gusmão Câmara
Diretor Presidente
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SOBRAPA

Decálogo ambiental
do Governo Coilor

o Governo divulgou o seguinte
decálogo, que deverá
orientar sua política ambientai:

1 - A política ambiental, considera
da em sua globalidade, é entendida
como uma preocupação planetária.
2 - A preocupação ambiental é prio

ridade do Governo e substitui o

conceito de desenvolvimento a qual
quer preço por uma estratégia de eco-
desenvolvimento.

3 - Todo cidadão brasileiro, indivi
dualmente ou através de suas formas
de organização, deve assumir o papel
de guardião do ambiente natural.
4 - Em todos os projetos devem der

adotadas as maiores garantias, pon-
derando-se os danos e os benefícios,
de modo que a saúde e a integridade
ambiental fiquem garantidas como
bem inalienável de toda a sociedade.
5 - O País buscará e pesquisará a

tecnologia adequada ao meio am
biente em todos os seus projetos de
produção, especialmente os relacio
nados com a geração de enei^a elétri
ca.

6 - Se estabelecerá um amplo pro
grama de educação ambiental em to
dos os níveis de ensino, a fim de
compatibilizar as ações do ser huma
no com o meio ambiente.

7 - O saneamento básico, a poluição
sonora, a contaminação do ar e das
águas, o esgoto, o transporte, o pro
cessamento e destino final do lixo e

outros resíduos merecerão atenção es
pecial, tendo em conta a melhoria da
qualidade de vida das populações ur
banas.

8 - A s práticas agrícolas deverão dar
prioridade aos métodos orgânicos da
agricultura regenerativa. A biotecno
logia terá orientação ecológica e social
e dela não poderão se apropriar as
corporações nacionais oü transnacio-
nais.

9 - Os diversos ecossistemas do País
deverão ser protegidos, cada um den
tro de sua individualidade.

10 - Terá prioridade a delimitação
das zonas ecológicas-econòmicas, co
mo forma de promover a ordenação
do território com base de sustentação
em seus recursos naturais.

(Publicado em "O Globo" de 06/06/1990)

Outra agressão
à fauna brasileira

Um dos animais de nossa fauna in

cluídos na lista das espécies ameaça
das de extinção é o magnífico
cervo-do-pantanal {Blastocerus dicho-
tomtís), o maior cervídeo sul-america
no, limitado hoje a populações
fragmentadas e reduzidas, nas regiões
Centro Oeste, Sudeste e Sul do Brasil,
e muito vulnerável a epizootias trans
mitidas pelo gado. No estado de São
Paulo, o lago artificial da usina hidre
létrica de Três Irmãos, em final de
construção, ocupará uma área de vár
zeas alagadiças onde sobrevive uma
pequena manada desse animal, com
menos de 40 indivíduos, que repre
senta muito provavelmente a maior
parte dos poucos remanescentes da
espécie no estado.
Apesar dos protestos dos conserva-

cionistas, que alegaram irregulari
dade no Estudo de Impacto
Ambiental e respectivo relatório (ri
ma), exigidos pela legislação vigente
para a realização da obra, uma decisão
do Conselho Estadual do Meio Am

biente autorizou o alagamento da área
e a conseqüente destruição do habitai
dos cervos. Com medida paliativa, a
CESP, responsável pela usina, planejou
um esquema de captura e transferên
cia dos animais para várias áreas dis
tintas de confinamento, sendo muito
duvidoso o êxito da medida sob o as
pecto de proteção da espécie.
Reconhece-se que há necessidade

de geração de energia elétrica mas, no
caso de obras de considerável impacto
ambiental, soluções alternativas de
vem ser examinadas com necessária
antecedência, de modo a reduzir ao
máximo seus efeitos nocivos. Manter

em cativeiro e fragmentar ainda mais
uma população selvagem de espécie
ameaçada é procedimento censurável
que não constitui solução adequada
para o problema gerado pela constru
ção da usina.

O ÍBAMA tenta salvar

o guariba do Nordeste

o macaco guariba existente no Nor
deste {Alowatta belzebul), também
conhecido como guariba-de-mãos-
vermelhas, tem uma curiosa distribui
ção geográfica, abrangendo áreas das

CervO'dO'pantaml, sob ameaça de extinção.

florestas amazônicas e algumas matas
da Paraíba, Pernambuco e Alagoas,
sem existir nas regiões intermediárias,
hoje áridas e desprovidas de cobertu
ra florestal. Esta estranha distribuição
disjunta é uma evidência a mais de
que, em épocas passadas, com climas
mais úmidos, havia formações flores
tais ligando as duas regiões.
Submetidos à permanente pressão

da caça ilegal e com a quase elimina
ção das matas residuais do Nordeste,
devido às plantações de cana e a sécu
los de exploração madeireira, os gua
ribas nordestinos estão em situação
muito crítica e desaparecerão por
completo se algo não for feito ime
diatamente para protegê-los.
Com este próposito, o ibama deu

início ao Projeto Guariba, que visa a
localizar os grupos remanescentes,
desenvolver campanhas de preserva
ção e transferir para áreas protegidas
os animais que não puderem ser
conservados em seus Mbitats degra
dados. A mais significativa dessas re
servas é a Reserva Biológica dos
Guaribas, com cerca de 4.300 hectares,
situada na divisa do Paraíba com o

Rio Grande do Norte.

Tais providências louváveis pode
rão ser, eficientemente reforçadas se
os proprietários de terras no Nor
deste, com remanescentes floretais
contendo guaribas, protegeram-nas
totalmente de mais devastações.
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Devastação causada no Panlaml pelo garimpo de
Poconé.

Agarimpagem e a natureza

A garimpagem é um dos fatores sig
nificativos de destruição da Amazô
nia e da poluição de seus cursos
d'água, bem como de outras áreas do
País. Utilizando processos rudimen
tares e inadequados de mineração,
com uso intensivo e indiscriminado
de mercúrio, altamente poluente e le
sivo à saúde e ao ambiente como um
todo, abrindo enormes clareiras nas
florestas e assoreando rios, um verda
deiro exército de cerca de 600.000 ga
rimpeiros atua na Amazônia legal,
segundo avaliação feita pela Comis
são Executiva instituída para elabora
ção do Programa Nossa Natureza.
Outras estimativas indicam que, em
todo País, o número atirige a cifra de
2 milhões de pessoas.
Em conseqüência da garimpagem,

grandes rios da região amazônia já
apresentam sinais de contaminação,
como o Tapajós, o Albuna e o Madei
ra, sendo que somente neste último
informações existem de que, em qua
tro anos, foram despejadas 250 tonela
das de mercúrio. Danos consideráveis
ao ambiente também ocorrem na Re
gião do Pantanal, onde podem ser fa
cilmente constatadas as enormes
áreas afetadas pela garimpagem.
Numa tentativa de controlara situa

ção, que se agravou seriamente nos
últimos anos, foi promulgada a Lei n®
7.805/89, regulamentada em janeiro
do corrente ano, exigindo o regime de
permissão para lavra garimpeira.
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Resta agora saber o que prevalecerá
- o ouro ou a lei.

Reaparece o tatu-bola

Existem duas espécies de tatu-bola,
facilmente reconhecíveis pela possibi
lidade de enrodilharem-se numabola,
em atitude de defesa.

Uma espécie (Tolypeutes mdtacus)
ocorre na Bolívia, Paraguai, partes da
Argentina e na região de Mato Grosso.
A outra espécie (T. tricinctiis) é exclu
sivamente brasileira, e habita as caa
tingas do Nordeste; nos últimos 20
anos, esta espécie não fora avistada ou
coletada, por cientistas ou especialis
tas, tendo sido incluída na lista oficial
de animais da fauna brasileira amea

çadas de extinção.
Em 1988, duas carapaças queima

das foram encontradas por pesquisa
dores na região de Canudos.
Posteriormente, cinco indivíduos
adultos foram identificados no merca

do local, onde tinham sido postos à
venda para consumo na alimentação,
juntamente com tatus de outras espé
cies.

Os cinco exemplares foram adquiri
dos e levados para a Universidade Fe
deral de Minas Gerais, a fim de serem
mantidos em cativeiro e estudados.

O tatu-bola nordestino, também de
nominado tatu-apora, está teorica
mente protegido em toda a sua área de
distribuição pela Portaria n° 1522/89,
do IBAMA, e sob proteção adicional na
Estação Ecológica de Aiuaba (Ceará) e
na Reserva Ecológica do Raso da Ca
tarina (Bahia). Os fatos relatados com
provam a pouca eficácia dessa
proteção.

Capturas acidentais
de goifinhos

Em todo o mundo, dezenas de mil
hares de pequenos cetáceos morrem
anualmente por afogamento, enreda
dos nos equipamentos de pesca. O
problema, particularmente grave
onde a pesca individual é intensiva e,
muito em especial, nas pescarias de
tunídeos, ainda não é numericamente
muito significativo na costa brasileira.
Mesmo assim, a pesca costeira no nos
so litoral está atingindo um número
expressivo de indivíduos de duas es
pécies de golfinhos que, por serem

exclusivamente costeiros ou fluviais e

por terem uma distribuição geográfi
ca restrita, podem estar sofrendo efei
tos danosos em suas populações.
O problema maior é representado

pelas capturas acidentais do golfinho
denominado no Brasil toninha ou boto-
cachimbo e franciscana ou golfínho-do-
Prata na Argentina e no Uruguai. O
animal, cujo nome científico é Ponto-
poria blainvilleí, habita somente as
águas litorâneas do norte da Aigenti-
na, do Uruguai e, no Brasil, as áreas
costeiras até o Espírito Santo. Nos dois
paises citados e no Rio Grande do Sul,
centenas de toninhas são sacrificadas
todos os anos, pelas atividades pes
queiras. Estes números decaem nas
áreas mais ao norte, mas mesmo assim
ainda é expressivo, pois tudo indica
que as populações locais são reduzi
das. A espécie está incluida na lista
oficial brasileira de animais ameaça
dos de extinção e teme-se que, conti
nuando a ser sacrificada em larga
escala, possa vir a ficar em situação
grave.

A outra espécie, o boto comum ou
tucuxi (Sotaliafluviatilis), é uma forma
litorânea efluvial que ocorre desde o
Mar das Antilhas até Santa Catarina,
bem como na Bacia Amazônia. Muito
mais abundante do que a toninha,
aparentemente ainda não se encontra
ameaçada, mas é capturada em toda a
área de ocorrência e ignora-se qual o
impacto causado pelas atividades
pesqueiras.

Toninhas capturadas em redes de pesca.
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Tanto no litoral do Rio de Janeiro,
quanto no do Espírito Santo, ambas as
espécies são utilizadas comp isca na
pesca de tubarões, o que pode consti
tuir um incentivo para capturas inten-
donais, proibidas por lei. Nos dois
estados, praticamente 100% das cap
turas addentais decorrem do uso das
redes chamadas localmente de "cm-
da", cujo emprego vem-se acentuando
nos últimos 10 anos.

Para verificar-se melhor os efeitos

das capturas addentais sobre as duas
espédes, está em curso o Projeto Pe
quenos Cetáceos, a cargo da Funda
ção de Estudos do Mar - fèmar, com
recursos financeiros promovidos pelo
World Wildlife Fund (WWF - us).

As belugas e a poluição

As belugas, ou baleias-brarum, são ce
táceos de tamanho médio, atingindo
cerca de 4,5m e 1300K^ que ̂bitam
exclusivamente o Oceano Ártico e
áreas adjacentes, inclusive o Rio São
Ix>urenço, no Canadá, onde ainda no
começo deste século eram abun
dantes. Nas últimas décadas, a popu
lação local de belugas decaiu
acentuadamente e as necrópsias dos
exemplares encontrados mortos indi
caram ter sido a causa prindpal do
declínio o alto grau de poluição das
águas daquele curso d'água.
O nivel de contaminação por po

luentes em algumas delas é tão eleva
do que, segundo os padrões
canadenses, as baleias mortas devem
ser consideradas "lixo tóxico". É parti
cularmente sig^iificatívo que alguns
dos poluentes encontrados, como os
bifenispolidorãdos ̂ (PCB), o DDT e o
pestid^ Nfirex estão banidos do Ca
nadá desde a década dos anos 70, ten
do permanecido nos sedimentos
fluviais até hc^e.
C^cula-se que nas bacias formado

ras do São Lourenço são despejados
diariãmente m^ de 40.000 produtos
Suímioos difemntes, alguns dos quais
eve^o permatieceif no amMente du

rante séculos. Se coisas como estas
ocorrem no Canadá, país com peque
na população e altamente desenvolvi
do/ o que se pode imaginar pam o
nosso Bradl, onde os pestidoas São
usados abusivamente, o destino do
lixo químico é ignorado e muitos dos

rios se transformam em esgotos a céu
aberto?

O crescimento da
população brasileira

Embora muitos brasileiros se ne
guem a reconhecer a evidênda dos
ratos, qualquer análise sensata indica
que o enorme cresdmento da popula
ção brasileira é vuna das prindpais
causas de nossos problemas econômi
cos e sodais. Alguns dados numéricos
permitem comprovar essa afirmação.
Segundo dados do Armário Estatísti

co do Brasil - 1989, o Crescimento da
população brasileira entre 1960 e 1985
ÇS anos apenas) foi de aproximada
mente 65.454.000 pessoas, cifra supe
rior à população total somada da suéda,
Noruega, República Democrática
Alemã, Dinamarca, Finlândia, Holan
da e Portugal. Esse crescimento signi
ficou um aumento médio diário de
7.177 pessoas, isto é, mais de 299 por
hora.

Em 1960, habitavam as áreas tuba-
nas brasileiras 31.303.000 pessoas; em
1985,97.624.000. Em 25 anos, portzm-
to, as ddades tiveram que obsorver
66.321.000 habitantes, ou seja, mais
7.268.000 pessoas por dia, em média.
Alegam alguns que o aumento po-

puladonal não é preocupante, porque
estaria havendo um rápido decrésd-
mo de taxa de crescimento. Vejamos
os dados: entre 1940 e 1950, o cresd

mento foi de 10,707 milhões; entre
1950 e 1960, de 18,127 milhões; entre
1960 e 1970, de 23,068 milhões; e entre
1970 a 1980, de 25,864 milhões. Na
verdade, o cresdmento se acelerou, e
não diminuiu como alguns errada
mente afirmam, isto porque embota a
taxa percentual de cresdmento esteja
se reduzindo, ela se aplica a números
absolutos maiores, gerando um au
mento absoluto também maior.

Em 1985, só a população do Grande
Rio (aprodmadamente 8.900.000) era
superior às populações da Dinamar
ca, da Finlândia, da Noruega, ou da
Su^a.
É evidente que, com tamanha massa

populadonal em crescimento rápido
(2,58 milhões por ano, entre 1970 e
1980), será muito difídl dar-se a toda
população brasileira padrões dignos
de moradia, assistênda hospitalru:,
escolaridade, saneamento e trans
porte. Os recursos disponíveis, mes
mo se fossem todos corretamente
empregados (e não o são), mal atende
riam apenas ao brutal crescimento da
população, sem melhorar sensivel
mente os padrões de vida da Nação,
como um todo.

Se programas sérios de planejamen
to familiar não forem encetados, o
Brasil enfrentará questões sodais cada
vez mais sérias e, o que é mais grave,
justamente numa época em que a pro
blemática ambiental provavelmente
estará penalizando com intensidade
toda a humanidade.

SOBRAPA
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• Jacques do Prado Brandão
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Livros e publicações
Claudete Periingeiro

Codorna

FABICHACK, I. Criação domés
tica de codomas, São Paulo,
Nobel, 1989, il.
Apresenta as informações

necessárias para o início de
uma criação comercial.
Fornece dados sobre a sele

ção de reprodutores, incuba-
ção, alimentação, engorda,
viveiros, minicriadeira, merca
do, aproveitamento do esterco,
doenças e até algumas receitas.

Fruticultura

STEINBERG, E. Amora-preta e
' framboesa, São Paulo, Nobel,

1989, 64p. íl.
Obra que trata separade-

mente das espécies diferentes
mas do mesmo gênero, indi
cando cada tipo do manejo do
cultivo de amora-preta no Bra
sil.

Apresenta na primeira parte
as orientações para o correto
cultivo da amora-preta; carac
terísticas, cultivares, escolha
do local, obtenção de mudas,
preparo do solo, abertura de
covas, adubação, plantio, po
da, controle de pragas e doen
ças, colheita e conservação.
Trata, na segimda parte, do

manejo e cultivo de framboesa,
abordando os segmntes tópi
cos: adubação, p>oda, quebra de
dormência, culturas consorcia-
das, irrigação, cobertura morta
e controle do mato, controle de
pragas e doenças, colheita,
conservação e aspectos relacio
nados à viabilidade econômi-

Proprledade
agrícola

HOSTETTER, L. Perspectivas da
pequem propriedade agrícola.
Campinas, Instituto Campi
neiro de Ensino Agrícola,
1982,288p., il.
Tem como principal objetivo

servir de orientação ao peque-

V
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no proprietário agrícola pos
suidor de modesta área de terra
que, sem noção de como apro
veitá-la, vê-se muitas vezes
compelido a desfazer-se da
mesma por preço aviltado.

Aborda desde a criação de
pequenos e grandes animais,
até a produção diversificada de
uma horta, de um pomar, de
apicultura rústica, de trigo,
milho, feijão, batata, mandioca,
centeio, aveia, amendoim, col-
za, banana, além de aproveita
mento do leite. Ensina ainda a

utilizar ferramentas, a traba
lhar com pequena mecaniza
ção e como conservar os
instrumentos de trabalho.

Explica os cuidados necessá
rios para preservação do solo e
sugestiona até a fabricação de
objetos diversificados até mes
mo de uma pequena olaria.
Expõe as construções rurais

necessárias e funcionais de ex
trema utilidade na proprie
dade. Analisa inclusive a

viabilidade da construção de
um biodigestor do uso do gaso-
gênio para conjuntos gera
dores e da produção de álcool
em aparato simples.

Possui bibliografia no final
do volume.

Suíno

D'ANGINA, R. Criação domésti
ca de porcos, São Paulo, No
bel,198964p.
Ensina como criar porcos de

maneira racional, moderna e
econômica.

Descreve as raças, aponta as
mais adequadas para as várias
regiões do Brasil. Classifica os
suínos, além de indicar os aces
sórios como comedouro, bebe
douro, tanques, banheiros e
iluminação.
Aborda capítulo específico

sobre a alimentação dos suínos,
a reprodução, a higiene e os
cuidados com as doenças mais
comuns entre os porcos.

Apresenta bibliografia no fi
nal do volume.

Endereços das editoras em re
ferência nesta edição:

Instituto Campineiro de Ensi
no Agrícola
Caixa Postal, 1148
-13100 - Campinas - SP

Livraria Nobel 5/A
Rua da Balsa, 559
02910 - São Paulo - SP

Nosso Endereço:

Sociedade Nacional

de Agricultura
Escola Wencesláo Bello

Biblioteca Edgard
Teixeira Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha 21020
Rio de Janeiro - RJ
Tels.: 260-2633/590-7493

Colabore para o maior en
riquecimento da biblioteca
da Sociedade Nacional de

Agricultura, oferecendo-
nos livros e fo-lhetos que
tratem de assuntos agronô
micos e técnicas agrícolas os
quais são divulgados nesta
seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é
depositária da FAO e fran
queada ao público no horá
rio: de terça a sábado das
8:00 às 16:00 horas.
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Fruticultura

Melancia, fruta
de clima quente

A melancia não se

desenvolve bem em terrenos

com declives ou sujeitos à
inundação ou encharcamento
ou ainda infestados de mato e
formigueiros

A melancia {Citrullus lanatus) per
tence à família das cucuAitáceas e é

originária da África equatorial. É
planta anual, sarmentosa, de hábito
rasteiro, com ramificações que che
gam a 5m de comprimento. Ás raízes
desenvolvem-se no sentido horizon
tal, concentrando-se predominante
mente nos 25cm supeÂciais do solo.
Em condições de solos arenosos e are-
no-aigilosos a raiz pode chegara l,2m
de profundidade.
A planta é monóica, apresentando

flores masculinas e femininas. As
flores femininas, em menor número,
formam-se nas extremidades dos ra
mos. A polinização é feita, normal
mente, por vespas e abelhas.
A germinação, o desenvolvimento

vegetativo e a floração são favoreci
dos por temperaturas de 25®C a 30°C,
20®C a 30°C e 20°C a 21®C, respectiva
mente. Abaixo de 11 °C não ocorre ger-
minação e o desenvolvimento
vegetativo é paralisado. Períodos de
frio induzem abaixa floração e forma
ção de frutos pequenos e deformados.
Á abertura da antera e a antese suce
dem em temperaturas acima de 18®C.
Temperaturas muito altas favorecem
o maior número de flores masculinas

e predispõem ao rompimento de fru
tos. Períodos quentes e secos favore
cem o aroma, o sabor e a consistência
dos frutos.

Importância sócio-econômica

Os frutos de melancia são utilizados
em todo o mundo, tanto na alimenta
ção humana como na animal. A fruta
é um alimento' refrescante, desinfe-
tante, depurativo e ligeiramente
laxante. As sementes, quando tosta
das, são utilizadas em algumas re
giões como suplemento protéico,
constituindo fina iguaria, além de en
cerrarem óleos vegetais de excelente
qualidade (cerca de 35%).

As estatísticas sócio-econômicas da
cultura no mundo são deturpadas em
função de muitos países incluírem,
mais de um produto sob a mesma
denominação. Não são raras infor
mações reunindo melancia e melão,
ou melancia e abóboras. As maiores

concentrações de áreas cultivadas de
melancias encontram-se na Ásia.

Caracterização do produtor

Os produtores caracterizam-se por
apresentarem um nível de instrução
satisfatório a bom, com boa predispo
sição à adoção de novas tecnologias.
Cultivam cerca de 1 a 3ha de melancia
e obtém rendimentos médios de
20t/ha a 45t/ha. Além da melancia,
que é cultura principal, cultivam fei-
joeiro e milho em sucessão, estes nor
malmente sem adubação. O preparo
do solo é feito normalmente com tra
tores (na aração) e enxada rotativa pa
ra escarifivação e também capina.
Análise de solo e calagem são pouco
usados. Os terrenos utilizados são
normalmente de baixadas, de textura
média e alguns solos orgânicos. O
plantio é feito em covas utilizando-se
adubação mineral e orgânica. Não são
feitos raleios de frutos, desponte e ir
rigações. Os tratamentos fitossanitá-
rios são feitos com pulverizador
costal. A comercialização é feita por
atacadistas, principalmente na pro
priedade, com carretas tracionadas
por micro-trator. Os frutos são classi
ficados segundo o peso e o tamanho
em graúdos e miúdos, e aqueles com
defeito ou muito pequenos são consu
midos pelos animais da propriedade.

Operações técnicas

Escolha da área

a) Evitar terrenos;

• ondulados ou muito declivosos;
• sujeitos à inundação e encharcamen-
tos;
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• infestados de ervas daninhas e for
migueiros; e
• já cultivados com cucurbitáceas nos
últimos 2 anos, (Melão, abóbora, abo-
brinha, bucha, chuchu).

b) Escolher terrenos:

• próximos a fontes de água;
• deboa infiltração e fácil drenagem; e
• de aluvião, areno-argilosos, soltos,
profundos, ricos em húmus e não
compactados.

Preparo do solo

• Drenar o solo, caso necessário;
• arara 30cm; arações profundas favo
recem ampla vegetação em detrimen
to do fruto. O desenvolvimento
radicular deve ser lateral;
• gradear no sentido contrário à ara-
ção. Incorporar ao máximo restos cul-
turais para minimizar capinas
posteriores; e
• usar enxada rotativa só em casos
excepcionais, pois além de pulverizar
o solo, o que é prejudicial,os torrões
ajudam a sustentação das gavinhas,
evitando o deslocamento das ramas
pelo vento.

Cultivares

As variedades cultivadas no Brasil

são as japonesas {omaruiamato, pérola^
grirnson) e as americanas (charleston
gray, fairfax, sunshade, jubileé). As cul
tivares japonesas produzem frutos re
dondos, rijos, precoces, de ciclo curto
- 85 dias - com até 40 centímetros de
diâmetro. São menos saborosas e pou
co resistentes à antracnose e a murcha-

CuUivar americana de melancia 'fairfax': frutos bngos e saborosos.

fiisariana. A omaruiamato é a mais cul- Coveamentofiisariana. A omaruiamato é a mais cul
tivada, com frutos de 6 a 10 quilos, de
casca verde clara e polpa bem verme
lha.

As cultivares americanas produzem
frutos alongados, de até 60 centíme
tros de comprimento e 30 centímetros
de diâmetro. Seu ciclo é longo - 105
dias - e os frutos menos rijos e mais
saborosos que os das variedades japo
nesas. A charleston gray é a mais culti
vada. Produz frutos cilíndricos, de 8 a
15 quilos de casca verde clara com
listras finas verde-escuras. Outras va

riedades cultivadas no Brasil são a ya-
mato sato, comum na Amazônia, e a
congo.

As características agronômicas de
algumas cultivares de melancias estão
descritas na tabela 1.

Tabela 1 - Características agronômicas de cultivares de meiancias.

FRUTO

CULTIVAR RENDIMENTO PESO MÉDIO FORMATO COLORAÇÃO

(t/ha) (kg)

Uruana 97 6,0 redondo verde clara

Asgrow"' 89 8,8 alongado verde clara

Omaru Yamato 88 6,0 redondo verde clara

Charleston Gray 85 9,3 alongado verde clara

Fairfax 81 9,2 alongado verde c/listras

Crimsom Sweet*'' 78 9,2 alongado verde c/Iistras

Sem nome comercial.

• Perpendicular à declividade do ter
reno.

• Intercalar um caminho a cada 40
linhas de sulcos.

• Dimensões das covas: 30cm x 30cm

x20cm.

• As covas podem ser marcadas com
o próprio adubo, passando-se poste
riormente a enxada rotativa para in
corporá-lo.
• Em terrenos úmidos faz-se cova alta
e nos bem drenados covas aprofunda
das.

Adubação

• Fazer análise de solo.

• Corrigir a acidez para pH 6,0, utili
zando calcário dolomítico.

• Adubação de plantio:
Estéreo de curral: 5t/ha a 8t/ha (3 a
5kg/cova.
Nitrogênio: 20t/ha N (60g de sulfato
de amônio ou 30g de uréia/cova).
Fósforo: 60kg/ha P2O5 (80g de super-
fosfato triplo/cova).
Potássio: 30kg/ha K2O (30g de cloreto
de potássio/cova).
Opcionalmente poderá ser utilizada

cama de aviário (1 a 3kg/cova) e o
adubo 5-20-10, na dose de 500kg/ha
(cerca de 300g/cova). O estrume de
verá estar bem curtido quando for
aplicado f)or ocasião da semeadura.
Todos os adubos devem ser mistura

dos à terra da cova.
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• Adubação em cobertura:
Época: 20 a 40 dias após o plantio.
Quantidade: lOkg/ha de nitrogênio
(30g de sulfato de amônio ou 15g de
uréia/cova).
Incorporar em pequenos sulcos late
rais.

Plantio

Épocas: agosto a outubro.
Ciclo: 90 a 110 dias, com início de
colheitas aos 80 dias.

• Espaçamento recomendado: 3m x
2m com 2 plantas/cova.
• Cultivares de menor porte (frutos
redondos), exigem menores espaça
mentos.

• Semeadura.

3 a 8 sementes por cova (l,5kg/ha).
Distribuir uniformemente as se

mentes no tabule das covas.

■ ■■

Vv -

r _ 'V • '

A melancia está no ponto de colheita quando a casca muda de cor.

Tabela 2 - Principais pragas que ocorrem na melancia e recomendações para seu controle.

PRAGAS

Lagarta rosca

PRODUTO

NOME NOME

TÉCNICO COMEI
NOME FORMU-

COMERCIAL LAÇÂO®'

Carbaril 85% Carvin, Sevin PM
Triclorfon 50% Dipterex CE

Pulgão Pirimicarb 50%
Dimetoato 50%

Mevimfos

Formotipn
Forate

Vaquinhas Carbaril 85%
Triclorfon 50%
isca Tajujá®

Bicho mmeiro Deltametrina

ou Mosca mina- 2,5%
dora Triclorfon 50%

Pirimor G e PM

Dimethoato,
Dynathion,
Perfekthion,
Rogor,... CE
Phosdrin CE

Anthion CE
Granutox 5g G

Carvin, Sevin PM
Dipterex CE

Decis, K-Obiol,
K-Othrine CE
Dipterex CE

Broca dos frutos Carbaril 2,5% Carvin, Sevin PM
Triclorfon 50% Dipterex CE

DOSAGEM/
20LDE

ÁGUA

30g a 40g
40ml a 60ml

30ml a 80ml

40ml

20ml a 40ml

5g

30g
40cca60cc

lOcc a15cc

40mla60ml

30g
40ml a 60ml

PODER

RESIDUAL

(dias)

3a5

7 a 10

7al0

15

Ia 12

3a5

7al0

la2

7a 10

3a5

7a 10

"^PM - Pó molhável; G - Granulado; CE - Concentrado emulsionável.
^Devido aos agentes polinizadores, as pulverizações devem ser feitas no período da tarde.
' Pirimicarb náo está registrado para melancia, mas consta cucuibitáceas (pepino).

^ Forate - colocar nas covas, misturado com o solo, na dosagem de 2,5g por cova.
' Embeber em Dipterex (2ml a 3ml).

OBS.; Só aplicar inseticidas quando houver inddêndia significativa de pragas.

CARÊNCIA OBSERVAÇÕES"'
(dias)

3  Aplicar os insetici-
7  das após a consta

tação do ataque e
direcionar a pulve
rização para o colo
das plantas.

7  Pulverizar sempre
que se detectar a
praga na cultura.

Pulverizar ap>enas
quando se obser
var danos à cultura.

Nas áreas onde este

inseto constitui pro
blema, iniciar a pul
verização quando
se verificarem os

primeiros ataques.

Iniciar as pulveriza
ções quando os fru
tos tiverem de 3cm

a 5cm de diâmetro.
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Fruticultura

Tabela 3 - Principais doenças e seu controle na cultura da melancia.

DOENÇAS
FUNGICIDAS RECOMENDADOS

PRODUTO FORMU- DOSAGEM P/201
LAÇÀO^^ DE ÁGUA

PODER

RESIDUAL

(dias)
CARÊNQA

(dias)
OBSERVAÇÕES

Tombamento

Oídio

Thi'ran(50%)
ou Captan(50%)

Benomyl(50%)
Triforine(19%)

PS

CE

CE

50g

ISml

25ml

10 a 15

7al4

7

3

5

Os produtos devem ser
pulverizadas alterna-
damente, de 10 em 10
dias. Em casos de in£ec-
ções severas, fazer apli
cações a cada 6 a 7 dias.

Micosferela Benomy 1(50%)
Mancozeb(80%)

PM

PM

20g
45g

7a 12

7

Pulverizar as hastes e as

covas de 10 em 10 dias.

Antractose Benomyl(50%) PM 20g 7a 12 Os produtos indicados
devem ser pulverizados
de 7 em 7 dias, apei\as
na época de chuva.

VPM - Pó moihável; CE - Concentrado Emulsionável; PS - Pó seco

OBS.: NOMES TÉCNICOS

Captan
Thiran
Triforine

Benpmyl
Mancxjzeb

Folpet
Oxicloreto de Cobre
Captafol

Profundidade: 2cm; solos arenosos
até4cm.

Pré-germinação de sementes: deixar
as sementes em água até inchar^ este
pnxxdimento uniformiza a germina
ção, porém predispõem ao ataque de
pat^enos de solo.
• Formação de mudas - vantagens:
Maior precocidade, plantio sem falha
e maior qualidade de frutos.
Semeadura em copinho de jornal ou
em sementeira (transplante com tor
rão de terra).
Proteção das mudas com plástico de
polietileno: proteção contra baixas
temperaturas e fortes insolações e im-
possibilidades de plantio no cedo.

Práticas culturais

•Desbaste: deixar2 plantas/cova, cer
ca de 30 dias após a semeadura, ou
quando a planta tiver 2 a 3 folhas de
finitivas.
•Consordação: milho entre as filas de
melancia.
• Rotação: mucuna, gramíneas, milho
e feijão.
• Raleio de frutos: retirar frutos defei
tuosos, deixando até 5 frutos por plan
ta. Oltôerva-se uma tendência de os

NOMES COMERQ AIS

Orthocide, Merpan
Rhodiauram

Saprol
Benlate
Dithane M-45
Ortho Phaltan

Cupravit verde
Difolatan

primeiros frutos serem defeituosos,
impedindo o vingamento dos ulte-
riores. Além do mais, sofrem mais
com a umidade (irrigação), pois en
contram-se próximos da raiz. Frutos
são raleados quando apresentam diâ
metro máximo de lOcm.

Irrigação

• Métodos:

Infiltração: favorece a incidência de
frutos com podridão estilar, barriga
branca, fendilhamento e rugosidade
do fruto.

Aspersão: mais favorável à qualidade
do fruto.

• Tumo básico: 2 irrigações espaçadas
de 4 a 5 dias, na quantidade de 3 litros
por cova.
• Conforme estádio de desenvolvi
mento: a maior necessidade de água
ocorre do início da ramificação até a
frutificação. Do início da maturação à
colheita, a exigência em água é insi
gnificante.

Tratamentos fitossanitários

Vide tabelas 2 e 3.

TRATAMENTO DE SEMENTES

Captan - 250g/lOOkg de sementes
Thiran - 250g/ lOOkg de sementes

Colheita

• Ponto de colheita:

Mudança de cor da casca, especial
mente na parte inferior do fruto, que
passa de branca a amarelada.
Resistência da casca à penetração da
unha.

Batida no fruto com o nó do dedo:

fruto maduro, som ôco; fruto verde,
som metálico.

Pressão do fruto com as mãos: som

québradiço.
Gavinha seca próxima ao fruto.
Ciclo: aproximadamente 40 dias da
fecundação à maturação do fruto. Uso
de taquaras de cores diferentes em
função da época de frutificação.
• Procedimento
Colhe-se o fruto com 10 a 15cm de
pedúnculo, para evitar a entrada de
pat^enos.
A melhor hora de colheita é no perío
do matutino, quando há uma boa tur-
gescênda do fruto.

CIsssificaçâo comercial

• Melhor cotação comerdal:
Em função da cultivar.
Frutos com peso adma de 7Rg.
Frutos redohdc» e rajados.
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

índices de
Colesteroi

Os alimentos de origem ani
mal, vez por outra, são respon
sabilizados pela elevação das
taxas de colesteroi no homem,
e causando apreensões na
queles que não admitem a di
minuição de consumo com a
substituição, em parte, por ali
mentos vegetais. Carnes me
nos gordurosas e com menor
teor de colesteroi são buscadas
por inúmeros pesquisadores,
principalmente pelos que se
dedicam à suinocultura.

Eis alguns índices: (lOOg/mg
de colesteroi)

1 ovo inteiro -250 mg de coles
teroi

lOOg de carne bovina
41-78 mg
lOOg de peito de frango
58 - 67 mg
lOOg de coxa de frango
83-148 mg
lOOg de carne branca de peru
68-94 mg
lOOg de bacalhau
43-61 mg
lOOg de camarão
97-164 mg
lOOg de carne suína
66-99 mg

ter Sweeney & Weihranch and
Punwar & Derse, publicadas
em "A Grai^a" - n® 501

Cultura da
Couve^Flor

A couve-flor, segundo a Em
presa de Pesquisa Agropecuá
ria do Estado do Rio de Janeiro,
é cultura de expressão na oleri-
cultura fluminense, sendo des
envolvida em maior escala na

Re^áo Serrana.
E uma cultura típica dedima

temperado podendo ser desen
volvida nas estações outono e
inverno, com variedades de in
verno. A planta é exigente em

solo, produzindo melhor nos
argilo-arenosos ou mesmo ar
gilosos, mais pesados, férteis e
com boa retenção de água E
pouco tolerante à addez a cala-
gem geralmente vantajosa.
A couve-flor cozida contém

por 100 gramas de parte co
mestível os seguintes valores
nutritivos, dentre outros:

proteínas - 2,5g, ferro -
0,6mg, cáldo -123 mg, vitami
na A - 92 U. I., caiboidratos -
4>3g, áddo ascórbico - 28mg
Os interessados devem pro

curar um escritório da EMATER

para maiores esdarecimentos.

Novo ministro
da agricultura:
esperança do setor
A nomeação do médico vete

rinário ANTONIO CABRERA

para Ministro da Agricultura
repercutiu favoravelmente
junto aos técnicos do setor
agropecuário e dos produtores
rurais brasileiros.

Espera-se que o primeiro
médico veterinário a ocupar a
Pasta da Agricultura, pelos co
nhecimentos técnicos que pos
sui e pela vivência dos
problemas da agropecuária,
por também ser produtor rural,
tenha um desempenho bem
acima do usualmente obtido

por leigqs no exerddo de tão
importante Ministério.
Médicos Veterinários, enge

nheiros agrônomos, zootecnis-
tas, engenheiros florestais e
técnicos agrícolas, através des
ta Seção, apresentam ao Minis
tro Antonio Càbrera votos de

pleno sucesso na digniflcante,
porém árdua tarefa de moder
nização do Setor Agropecuá
rio, na incessante busca da

produção de alimentos em
qualidade e quantidade ca
pazes de alimentar os brasilei
ros e gerar as divisas
necessárias à melhoria das

condições de vida dos que ha

bitam os campos e as cidades
do Brasil.

Municipalização
da agricultura
O Serviço de Extensão Rural

do Estado de Santa Catarina,
EMATER-SC - acaba de editar

Munidpalizaçâo da Agricultura,
de autoria de Glauco Olinger,
ex-presidente da EMBRATER.
O autor, engenheiro agrôno

mo - extensionista rural, apre
senta uma sugestão sobre o que
seria a municipalização da
agricultura e, ao mesmo tem
po, como poderia ser operacio-
nalizada, na prática.
A vivência com o planeja

mento, a execução e avaliação
de planos em extensão rural
ensina, diz Glauco Olinger,
"que a municipalização não é
fácil de ser alcançada, dada a
complexidade da questão, que
aqui envolve situações políti
cas, exige alto grau de conheci
mento e práticas de relações
hiunanas, integração de servi
ços e espírito público."

Municipalizar a agricultura
significa que as principais de
cisões a serem tomadas, a res
peito do desenvolvimento da
agricultura nacional e esta
dual, acontecem ao nível da
menor unidade administrativa
institucional, que é o municí
pio, segundo Olinger.
Recomendo Municipalização

daAgriculturakleíiuTade todos
os prefeitos de municípios com
representatividade na agrope
cuária.

Municipalização da agricul
tura implica na existência de
um Plano e/ou Programa Mu
nicipal da Agricultura, no qual
estão contidos, de forma inte
grada, harmônica e racional,
todos os planos das entidades
públicas e privadas que atuam
no munidpio, com vistas ao
desenvolvimento das ativi

dades agropecuárias, silvicul-

turais e de defesa do meio am

biente.

É o que nos ensina Glauco
Olinger.

Jornada

sobre zoonoses

Os Conselhos Regjonais de
Medicina e de Medicina Veteri
nária do Rio de Janeiro estão
realizando em várias Regi^
Fluminenses Jornada de Mcdid-
na Humana e Veterinária sobre
Zoonoses,

A iniciativa é digna de lou
vor, cabendo ser imitada pelos
Conselhos Regionais de todos
os estados brasileiros, dada a
importância que o tema repre
senta no esclarecimento, no

controle e na divulgação de
doenças dos animais transmis
síveis ao homem.

Na Jornada de Medicina Hu
mana e Veterinária são debati
dos temas de Controle de
Zoonoses; Integração daMe^-
cina Humana e Veterinária;
Alimentos de Origem Animal
como Via de Transmissão de
Zoonoses; Toxoplasmose;
bre Aftosa; Raiva; Leptospi-
rose; Tuberculose; Brucelose
dentre outras zoonoses.

A sociedade brasileira tera
muito a lucrar com a união dos
profissionais responsáveis pe
lo controle ou erradicação de
enfermidades, algumas ainda
existentes em razão dos parcos
conhecimentos das populações
urbanas e rurais.

E preciso
salvar o lAC

o Instituto Agrônomo de
Campinas - lAC, que há mais
de um século vem contribuin
do para o desenvolvimento
ecor^ômico e para o bem-estar
da sociedade, atia^vés de apri
moramento tecnológico da
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Extensão Rural

agricultura brasileira está em
crise.
Lamentavelmente o I AC, ca

rente de recursos materiais e
humanos, está impossibilitado
de competir no mercado de tra
balho para recrutar pessoal
qualificado e de manter o que
lhe resta de servidores treina
dos durante anos em ativi
dades especializadas.
O movimento SOS - lAC in

forma que o secular Instituto
está prestes a paralisar a maio
ria de seus laboratórios e Uni
dades de pesquisa. A curto
prazo deixará de efetuar novos
projetos indispensáveis à solu
ção de sérios problemas em
muitas lavouras. A médio pra
zo paralizará obras que vem
realizando há anos, provocan

do a perda irreparável de todo
o avanço já conseg;uido.

Acordo Brasil -
Estado Unidos
pela maçã
Brasil e Estados Unidos assi

naram no inicio do corrente
ano Acordo de Cooperação
Técnica objetivando aumentar
a vida útil dos pomares de
maçã das variedades gala e fuji.
O acordo de pesquisa

conjunta foi firmado pela Asso
ciação dos Fruticultores da Re
gião de Fraiburgo, zona
catarinense responsável por
58,17% da produção nacional
de maçãs em 1989, e o Departa
mento de Agricultura Norte-
Americano.

O programa tem duas etapas
e duração de dois anos. A pri
meira etapa busca a identifica
ção de microorganismo
causador do envelhecimento
precoce de árvores. A etapa fi
nal é a elaboração de soro rea
tivo capaz de detectar a
presença da doença no jieríodo
de uma semana.

Pelo processo de sorologia, o
produtor terá certeza quando a
muda ainda estiver no viveiro,

que está trabalhando com plan
tas sadias.

EMATER-Paraíba

incentiva criação
de peixes

A Emater-Paraíba está insta

lando Unidades Demonstrati

vas de Piscicultura em todo o

Estado da Paraíba.

Cada UD constará de dois

viveiros escavados medindo

lOm X 20m, com capacidade
para engorda de até 1.000 ale-
vinos, produzdndo em tomo de
1 tonelada peixe/ano. Em mé
dia, segundo informações do
íissessor estadual de piscicultu
ra, médico veterinário Aderval

Monteiro Valença, vão ser dire
tamente beneficiados 300 pro
dutores. Indiretamente esse

número cresce muito, uma vez
que o excedente de produção
será comercializado abaixo do

preço de mercado, benefician
do toda a região circunvizinha.
O incentivo à criação de

peixes em viveiros, açudes e
tanques é iniciativa do Gover
no da Paraíba com o ap)oio da
EM ATER e da Estação de Pisci
cultura de Itaporanga.
O objetivo é melhorar a ali

mentação do homem do campo
e contribuir para a elevação de
sua renda líquida.
A piscicultura é atividade

bastante rentável e de fádl ma
nejo, além de ser o peixe um
dos alimentos mais ricos em

proteínas.
Ajjós a instalação das Uni

dades Demonstrativas de Pis

cicultura, é pretensão da
Emater-PB realizar o consórcio

de peixe com suínos e com

Mercado da

cera-de-carnaúba
A situação do mercado de ce-

ra-de-camaúba apresenta um
quadro preocupante. Nos últi
mos anos, segundo a Comissão
de Financiamento da Produção
- CFP, a média dos estoques de
passagem em poder da iniciati
va privada situou-se a redor de
2.400t, enquanto que para a

RJ: segundo maior produtor%rasií^w deolerícolas, com 550 mü toneladas.
próxima safra estima-se em
tomo de 1.7001. Tal fato é expli-
cado pela redução da safra
89/90, que descresceu 15% em
relação à anterior.
Em razão dessa queda e da

entressafra da produção os
preços estão aquecidos, mas é
uma situação atípica, pois o
comportamento do mercado
externo nos últimos anos, favo

recia os importadores através
da danosa prática do rebate.

RJ cria prêmio
de incentivo

ao produtor.

o Governo do Estado do Rio
de Janeiro, atendendo solicita
ção do Secretário de Agncultu-
ra e Abastecimento, no sentido
de homenagear, ainda em v ida,
renomados técnicos e produ
tores mrais que vêm contri
buindo para o desen
volvimento da zootecnia, assi

nou o Decreto n° 14.872 que
denomina Hilton Telles de Me
nezes (médico veterinário), Jo
sé Resende Peres (produtor
raral) e Mário Ribeiro Estrella
(médico veterinário) os troféus
distribuídos pelo Estado, atra
vés da Secretaria de Agricultu
ra e Abastecimento, nas
exposições agropecuárias ofi
ciais.

De acordo com o Decreto, a

partir de agora, os criadores
que se destacaram pela alta li-
ríhagem dos seus reprodutores
serão agraciados, cabendo o
troféu "Hilton Telles de Me
nezes" para o melhor expositor
bovino, enquanto os troféus

"José Resende Peres" e "Mário
Ribeiro Estrella" serão oferta

dos, respectivamente, para o
expositor da vaca campeã do
concurso leiteiro e para o me
lhor expositor eqüino, de cada
certame oficial.

Economia agrícola
do estado do

Rio de Janeiro

A expressiva produção do
Rio de Janeiro - 3® menor esta
do, com 0,5% da área do país -
alcança 13 milhões de tonela
das de grãos, cana, café, ovos,
carnes, leite, legumes, hortali
ças e frutas; classificando-o, no
momento, entre as seis uni

dades mais produtivas da fede
ração.
O RJ, com cerca de 550 mil

toneladas de olerícolas (le
gumes e hortaliças) produzi
das, coloca-se logo após São
Paulo, como o 2® maior produ
tor do país.

Relativamente à sua limita

da área física e à área cultivada,

o Estado do Rio se encontra

bem em termos de mecaniza

ção agrícola. Possui maior nú
mero de tratores disponíveis
para o trabalho na agricultura,
do que Minas Gerais e Espírito
Santo.

O Estado do Rio de Janeiro
concentra cerca de 91 nül esta

belecimentos agrícolas. Segun
do dados da Emater-Rio, 75 mil
dessas propriedades estão in
seridas no processo produtivo.
Na Região Sudeste, o RJ é o

Estado que apresenta a melhor
distribuição da terra.

A UVVOURA JUL./AGO. 90



Projeto agrícola.

Plantio denso

de pêssego em
pequenas propriedades
Os proprietários da chácara

São Francisco, em

Louveira-SP, junto com a
Casa da Agricultura local,
implantaram há quase três
anos um projeto de plantio
denso de pêssego, obtendo bons
resultados e o melhor

aproveitamento da propriedade.

Proporcionar ao agricultor uma cul
tura alternativa, bem como, o melhor
aproveitamento da pequena proprie
dade rural é a finalidade do projeto
sobre o plantio denso de pêssego. A
implantação dessa técnica foi uma ini
ciativa da Casa da Agricultura de
Louveira-SP, que pertence à Divisão
Regional Agrícola (DIRA) de Campi
nas da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral-CATI, órgão da Secre
taria de Agricultura e Abastecimento-
SAA. No plantio normal do pêssego
são cultivados 285 pés por hectare
(ha). Já no plantio denso a média é 5
mil pés/ha.
Segundo o engenheiro agrônomo

Luiz Carlos Alarcon, chefe da Casa da
Agricultura de Louveira, "O plantio
dei\so de pêssego possibilita o bom
aproveitamento de chácaras, desde
que o clima regional seja temperado e
o solo tratado adequadamente. O pês

sego é um bom substituto para a uva,
que ultimamente está caindo de ren
dimento e além disso é uma cultura de
manuntenção muito cara".
Os irmãos Adilson e Wilson Steck,

proprietários da chácara São Francis
co - Louveira, em conjunto com a Casa
da Agricultura local, implataram o
projeto desde setembro/87. Segundo
Alarcon, "o teste regional tem corrido
tão bem, que a emater (Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural)
do Rio de Janeiro visitou a proprie
dade no sentido de implantar a técni
ca com os produtores daquele Estado,
além de ser mais uma alternativa de
produção".

Técnica

A região da DiRA de Campinas, da
qual Louveira faz parte, é uma das
que mais produz uva comum para

1

'Plantio denso de pêssego: aproveitamento da pequena propriedade
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Projeto agrícola

mesa no Estado de São Paulo. Sua
produção é mais de 10 mil caixas de
5Kg contra 14.270 caixas que são pro
duzidas naquele estado. A produção
de pêssego é de 2mil caixas de 3,5Kg
para um total de 6mil caixas no Estado
de São Paulo.

No município de Louveira, até o
momento, uma única propriedade
importou o teste regional de plantio
denso de pêssego. A chácara São Fran
cisco tem uma área de 20 mil metros,
possuindo 800 metros plantados com
420 pés. A primeira produção seria
colhida no ano de 1988 mas, por causa
da chuva de pedra ocorrida, quase
toda a pirodução foi perxlida. Ano pas
sado a colheita foi de 6 caixas por pé,
o que dá uma produção de 2,520
caixas.

Em setembro de 1987 o produtor
entregou na Casa da Agricultura terra
para análise. A partir disso a Casa da
Agricultura iniciou o projeto orien
tando a calagem e adubação das co
vas. Um mês depois foi efetuado o
plantio. A indicação do técnico
res-ponsável foi o plantio das varie
dade maravilha (precoce) e jóia 1 (mé
dia). O normal da colheita da safra é
outubro/novembro. Segundo Alar-
con, "é indicado a utilização de duas
variedades, porque permite duas col
heitas, uma antes do início da safra e

Produto final: 6 caixas de pêssego por pé

outra no final, possibilitando que o
agricultor ganhe na comercialização
do produto.
Os tratos culturais utilizados na la

voura se desenvolvem da seguinte
maneira: nas vésperas da florada e

irrigação no plantio adensado de pêssego com as plantas em florescimento.

poda realiza-se o tratamento com cal
da sulfocálcica que pode ser prepara
da na propriedade com a finalidade
de desfolhar a planta, controlar de
maneira preventiva os focos de infes
tação de pragas e doenças e quebrar a
dormência das gemas forçando a bro-
tação.
De cinco a dez dias depois faz-se

uma pulverização com calcionamida
- 2 a 3% - visando obter uma floração
uniforme. No crescimento dos frutos
utiliza-se pulverização em vez do en-
sacamento.

Comparação

O espaçamento mais comum utili
zado entre os produtores de pêssego
varia entre 5x5m a 7x5m. Utilizando
essa técnica a média será de 285

pés/ha e aprodução em tomo de 25
mil caixas/ha. Já o plantio denso se
utiliza do espaçamento de 2x1, au
mentando para 5 mil pés/ha e produ
zindo aproximadamente 30 mil
caixas/ha.

Alarcon explica, "não é que a técnica
do plantio denso seja melhor. A van
tagem está no melhor aproveitamento
da pequena propriedade rural".
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Plantão SNA

A partir desta edição os leitores de
A Lavoura passam a contar com um
novo espaço informativo, noticioso e
de orientação técnica, a cargo de es
pecialistas da Escola Wencesláo Bel-
lo, mantida pela S.N.A. em área de
sua propriedade, com cerca de
140.000 m^, e localizada estrategica
mente no coração da cidade do Rio
de Janeiro, com frente para a Aveni
da Brasil e próxima ao Aeroporto
Intenacional do Galeão.

A nova seção de A Lavoura - "Plan
tão SNA" - pretende ser uma canal
aberto de comunicação, de mão-du-
pla, entre os leitores e os profissio
nais da Escola Wencesláo Bello,
respondendo a indagações e dúvi
das, bem como sugerindo "dicas"
que possam ser de utilidade para to
dos aqueles que nos escrevem.

Dicas

Você sabia que;
Plantar batata doce em volta dos

canteiros Impede o ataque da "Formi
ga Cortadeira"?

Macerado defumo é ótimo para com
bater os "bichinhos" que atacam a sua
horta? O "sabor" desagradável da ni
cotina acaba fazendo com que eles
desistam do ataque. Aqui vai a receita:

Fumo de rolo 200g
Sabão comum em barra .... 300g
Água 30 litros

Picamos o fumo e juntamos a 5 litros
de água, deixando curtir por 24hs. O
sabão deverá também ser picado jun
to ao restante da água (25 litros), até
dissolver completamente. Após estas
etapas retiramos o fumo e misturamos
toda a calda, que já está pronta para
ser aplicada em forma de pulveri
zações.
Obs.: 1 - O sabão serve como adesi

vo, ou seja, para fixar a nicotina nas
folhas das plantas. Este pode ser subs
tituído por caldo de cana.
Obs.: 2 - No caso de uma horta pe

quena, uma bomba de "flit" pode ser
utilizada para se fazer a pulverÍ2ação.

Luziano Freitas Ximenes

Técnico Agropecuário da
Escola Wencesláo Bello - SNA.

Rotação de culturas

Quando um tipo de hortaliça é cul
tivada mais de uma vez no mesmo
canteiro, várias populações de "ani-
maizinhos" do solo desaparecem, so
brevivendo apenas aqueles que se
alimentarão dos resíduos deixados no
solo por esta hortaliça. Com o tempo,
sem competição, estas populações
crescerão demais tomando-se pragas
para a cultura principal.
Para evitar este desequilíbrio, temos

que utilizara "rotação de culturas", ou
seja, plantar hortaliças de "famílias"
diferentes no canteiro. Para exem
plificar: quando colhermos alface
(chicoreácea), teremos que cultivar
duas culturas de "famílias" diferentes,
como a beterraba (Quenopodiácea) e
a cenoura (Apiácea), antes de semear
novamente a alface neste mesmo can

teiro.

Felipe Guaranys
Professor de Olericultura

da Escola Wencesláo Bello - SNA

.  xüií \ ' 2 i MTrié « V''íiyf fV''

'É

Plantar alface novamente, só depois de cultivar outras hortaliças.
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Proteja suas
abelhas das formigas
Um cavalete barato e fácil de se fa

zer, resolve o problema das formigas
no apiário.

Material necessário

- 4 pedaços de cano de ferro de 3/4
com 80,0cm cada (encontra-se no ferro
velho); ^ .
- 4 garrafas de álcool (vazias);
_ SINETEX (grude contra formigas,

encontrado em casas de produtos pa
ra jardim); ^
- Restos de tinta a oleo;
- tábua de madeira de 41,0 X 50,5cm

(para o gabarito).
Modo de fazer:

- Pintar 40 cm do cano com qual
quer tinta a óleo (isto faz com que a
parte introduzida no solo dure mais
temp^^ar garrafas plásticas na
parte superior observando para não
deixar rebarbas nas mesmas. Apro
veitamos a parte de cima (figuras n»s

^ - Após a secagem da tinta, introdu
zir em cada cano, a parte de cima da
garrafa, que entra justa ao cano na
parte superior (não pintada). Se for
utilizado um cano um pouco mais fi
no, fixar a parte superior da garrafa
com DUREPOXI.

instalação:

Para que seu cavalete fique bem ins
talado, utilize o seguinte:
- Gabarito (a tábua de 41,0 X 50,5

cm com 4 furos de 3 cm de diâmetro,
distantes 2,5 cm das extremidades)
(fig.n«4); .
-mVel de pedreiro;
- toco de madeira; e
-marreta.

1» - coloque o gabarito no chão e
iriarque o mesmo através dos furos;
2° - retire o gabarito;
3« - introduza o 1° cano (que ficará

na parte de trás da colméia), colocan
do sobre ele o toco de madeira (para
não amassar o cano nas batidas), e
finalmente bata com a marreta até que
o cavalete fique com uma altura do
chão em 51,0 cm;
4° - introduza o 2® cano (que ficará

.  também na parte de trás), e coloque-o
no nível com o 1®;

CttxMiletefuncional para evitar as formigas na apicultura (último à direita).

5° - O 3® e O 4® canos (da frente),
devem estar nivelados entre si e com

uma diferença a menos dos de trás em
1,0 cm (isto para que a colméia tenha
uma inclinação para frente, evitando
assim o acúmulo de água no seu inte
rior, no caso de chuvas de vento);
6® - após a colocação dos 4 canos,

lambuzá-los por baixo das garrafas
com SINETEX, rente aos gargalos (caso

Fig.l

Fig.3

não encontre o SINETEX, use uma graxa
comum, só que sua durabilidade é
menor por derreter facilmente com o
sol, tendo que recolocá-la com mciior
freqüência).

Aí está seu cavalete funcional e eco
nômico conforme mostra a foto.

Qeber Krdscher Klin^
Apicultor e ProP de Apicultura da

Escola WeiKesláo Beiio - SNA

Fig.2

As3,Oem S«Ca2,5c-m.
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Ministério da Agricultura

Os 130 Anos do MA:
Réquiem ou Ação de Graças?

Em 28 de julho o Ministério
da Agricultura completou 130
anos de existência, efeméride
que a SN A, através do seu
órgão, oficial de divulgação -
A LAVOURA - não podia
ficar omissa ou indiferente, já
que a história de ambas as
entidades - o MA e a SNA -

se confundem e se completam,
pelo menos a partir de 1897
quando a Sociedade Nacional
de Agricultura foi fundada,
patrocinando e defendendo
desde então as grandes causas
em favor do homem, da terra e
do desenvolvimento da

agropecuária.

R. D'Almeida Guerra Filho

II

lii

Do Conselho Superior da Sociedade Nacio
nal de Agricultura - SNA

"Até hoje, não são conhecidas as razões que levaram o presidente Emesto Geisel a autorizar a demolição do
prédio do Ministério da Agricultura, o Bolo de Noiva, como era chamado, tm Praça 15. A sentença de morte
do prédio, que já fazia parte da paisagem do Centro do Rio, foi decretada na edição dei defevereiro de 1977
do Diário Oficial, sem qualquer justificativa.' - Bruno Thys (JB 917190)
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Ministério da Agricultura

Excetuando a área da pesquisa,
onde a embrapa - apesar dos mingua
dos recursos orçamentários de que
dispõe e dos acachapantes salários do
seu corpo técnico - apresenta des-
empe-nho capaz de desmistificar os
argumentos inconsistentes e demágo-
gicos de alguns neófitos da adminis
tração federal contra o setor público,
em sintonia com certos segmentos
cartoriais da classe empresarial, de
confiabilidade dúbia, denunciados e
repudiados de viva voz pelo presi
dente da República, a passagem dos
130 anos de criação do Ministério da
Agricultura está mais para réquiem do
que para comemorações festivas que
o seu passado admitiria ou, quem
sabe, para uma missa de ação de gra
ças a fim de que seus atuais e futuros
dirigentes recuperem para o Ministé
rio da Agricultura a eficiência e a cre
dibilidade que durante muito tempo
presidiu suas ações.
De fato, o processo acelerado de es-

variamento a que vem sendo subme
tido o Ministério da Agricultura -
sobretudo a partir das duas últimas
décadas - colocando-o a reboque de
outros ministérios, sem qualquer po
der dedsório mesmo em questões que
lhe são estritamente afetas, tem servi
do aos seus detratores como argu
mento à pilhéria, que maldosamente
difundem, de que se fosse extinto nin
guém notaria a sua falta.

Overdose de ministros

Na verdade, se repassarmos a histó
ria do Ministério da Agricultura

desde os seus primórdios, em 28 de
julho de 1860, iremos constatarem sua
trajetória períodos de presença mar
cante, inquestionável, em favor da
agropecuária brasileira, e hiatos em
que a ação deletéria de admirüstra-
dores inéptos, acomodados, omissos
ou desvinculados dos problemas ads
tritos ao setor, comprometeram o seu
desempenho. De qualquer forma, e
não obstante esses e muitos outros

percalços, o saldo de suas a^s é-lhe
significativamente favorável, mesmo
levando em conta a incrível marca de
pouco menos de um miiüstro para ca
da ano de existência do Ministério,
dois terços dos quais bacharéis ou po
líticos sem qualquer ligação afetiva,
profissional ou ética com os interesses
maiores da classe rural e, muito me
nos, com o trabalho por ela realizado
em favor de toda sociedade. Como se
vê uma proeza digna do Guimesse.

Rebaixado na República

Aliás, nesse capítulo o Ministério da
Agricultura é pródigo em extravagân
cias. Seu primeiro titular foi um almi
rante português, Joaquim José Ignácio
(Visconde de Inhaúma), que ocupou o
cargo por efêmeros 51 dias, sendo su
cedido por um general (brasileiro),
Manoel Felizardo de Souza e Melo,
com passagem meteórica pelo mesmo
posto, 34 dias. Criado no Império,
quatro décadas após a Inde
pendência, portanto já no Segundo
Reinado, e depois de trinta e dois anos
de existência foi absorvido pelo Mi

nistério da Indústria, Viação e Obras
Públicas, três anos após a Proclama-
ção da República, ficando obscura
mente afeto à 2° seção da 3^ diretoria
do referido Nfinistério. Em 1906, no
governo do presidente Afonso Pena,
renasce com o nome de Ministério dos
Negócios da Agricultura, Indústria e
Comércio, levando três anos para ser
instalado, já no governo Nilo Peça-
nha. E somente em 1930 passa a deno
minar-se simplesmente Mnistério da
Agricultura.

Expectativa no Brasil Novo

No momento, com pouco mais de
100 dias de governo, o Ministério da
Agricultura tem à sua frente um jo
vem técnico e produtor rural, que ha
verá de pôr em prática o compromisso
de campanha do preãdente da R^ú-
blica de "a par dos avanços técnico-
científícos, mercadológicos e sociais,
consolidar uma estrutura de apoio ao
produtor, resgatando definitiva
mente as funções históricas da pasta
da Agricultura, devolvendo-lhe a res
ponsabilidade de promover o desen
volvimento da agricultura, a protelo
dos recursos naturais e a reorganiza
ção pacífica da estrutura fundiária do
país".
Assim sqa. 7^

Participação da SNA no ressurgimento do Ministério da Agrícuiltura

fipi

iBm 13 de janeiro, o projeto Cristia-
Ko<Craz, por proposta do Presidente
da Ccmiissão de Agricultura e Indús-
tftos 0>nexas, deputado Joaquim
IiiáclO Tosta, é enviado à Sociedade
Nã^Émâl de Agricultura.

i9ia
Na áéssãó de 1 de setembro, na

Cámaxa dòs Deputados, o deputado

Joaquim Inácio Tosta, relator das Co-
missões reunidas de Finanças e Agri-
cultura, apresenta o projeto n®
190/1906 (em substituição ao de n®
237/1902), criando o novo Ministé
rio da Agricultura, Indústria e Co
mércio. Pelo Decreto n® 1.606, de 29
de dezembro, é criada uma Sêcaeta-
ria de Estado com a denoininação de
Ministério dos Negócios da Agricul
tura, Indústria e CcHnérdo, no gqveb'
no do Presidente Afonso Pena.

salta a contribuição da SNA,
salièntando tedualtftênte que '*ém
um pa&cuja rique:m e piespé^
estão pfedsaiÁente no des^voM-
mento da agrictátum, e onde o
órgão oQidierido, que sõfiâteiiipate
pugna sem <inte-
leâtes, é a bênmn^tá Búâeàâ& Na-
átmàlâeApict^ní''
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Tecnologia.

Industrialização
do Baculovirus

O uso de Baculovirus como

inseticida biológico no combate
às lagartas da soja constitui-se
no maior programa de uso de
vírus de inseto, já reconhecido
internacionalmente.

Não é possível, portanto,
que seja utilizado deforma
irresponsável, o que poderia
colocar em risco anos de árduo

trabalho.

Sandra Zambudio *

Desde o início do programa (em
1979) do uso do Baculovirus anticar-
sia para o controle da lagarta da soja,
Anticarsiagemmatalis, empreendido
pelo Centro de Pesquisa de Soja -
CNPSo, da EMBRAPA em Londrina, ve
rificou-se considerável progresso do
patógeno como inseticida biológico.
Tanto em termos de área tratada como

de aprimoramento de técnicas para
sua produção, formulação e uso.
Foi um trabalho árduo, principal

mente de convencimento do agricul
tor que muitas vezes se mostrou
relutante em abandonar o método
convencional de utilização de insetici
das químicos, apesar das reconheci
das desvantagens da maioria desses
produtos, como riscos de intoxicação

' Jornalista do CNPSo/EMBRAPA Técnico do CNPSo colhendo na cultiira da soja...

poluição ambiental, ressurgênda de
pragas, etc.
Várias barreiras foram transporta

das e, gradualmente, a área tratada
com o inseticida biológico no País au
mentou a ponto de hoje constituir-se
no maior programa de uso de vírus de
inseto em nível mundial, programa
este reconhecido intemadonalmente.
Apenas na safra anterior (88/ 89) o ví
rus foi aplicado em cerca de 700.000
hectares no País, resultando em ex
pressivos benefícios econômicos,
além de benefícios ecológicos impor
tantes pela não-utilização, nesta
de mais de 900.000 litros de agrotóxi-
cos.

Desde sua efetiva implantação (sa
fra 82/83), mais de 2 milhões de hec
tares foram tratados com o insetidda
biológico, conseguindo-se a não-apli-
cação de aproximadamente 3 milhões
de litros de produtos químicos no am
biente. Isto foi possível através de tra
balho incansável do CNPSo-EMBRAPA,
de outras instituições de pesquisa e de
órgãos de assistência técnica oficiais,
como as ematers e algumas coopera
tivas de produtores.

Muita demanda

Ao longo dos anos, a demanda pelo
produto biológico, por sua eficiência e
vantagens, aumentou rapidamente.
Nas três últimas safras a produção do
CNPSo, cooperativas e EMATERS ficou
muito aquém da procura pelos agri
cultores, o que atraiu o interesse de
indústrias privadas em comercializar
formulações à base do Baculovirus
como atividades potencialmente ren
tável.

Isto é considerado desejável pelo
CNPSo-EMBRAPA, como forma de au
mentar a disponibilidade do produto
biológico aos agricultores, levando-Se
em conta que os benefícios econômi
cos, ecológicos e sociais advindos do
uso da tecnologia, tenderia a ser ma-
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Tecnologia

gnificados ao nível de País com a par
ticipação das indústrias. Também elas
estariam abrindo um mercado pouco
explorado e, em conseqüência, outros
produtos biológicos poderiam ser
desenvolvidos para pragas impor
tantes em várias culturas.
Entretanto, cabe alertar que o lança

mento apressado de formulações do
patógeno sem os devidos cuidados
quanto ao controle de qualidade e
comprovação da eficiência agronômi
ca destas formulações, pode pôr em
risco a credibilidade do programa do
Baculovirus, construída com muitos
sacrifícios ao longo destes anos.
Isto já começa a se verificar com a

empresa AGROGGEN S.a., que arvorou
em lançar no mercado o produto mul-
TIGEN sem o mínimo de dados que
garantissem sua eficiência, vendendo
o produto para milhares de hectares
de soja em várias regiões do País.
Testes realizados recentemente no

cnpso-EMBRAPA mostram claramente
que o MULTIGEN apresenta atividade
insignificante contra a lagarta da soja
e, conseqüentemente, não se presta
para uso pelos agricultores.
Tanto é verdade que os primeiros

fracassos do produto em nível de
campo ocorreram tão logo este come
çou a ser utilizado pelos produtores
de soja e cooperativas, em várias re
giões do País, levando a agroggen e
Suspender sua comercialização e reco
mendar aos produtores a paralização
do uso do produto.

Fato iamantável

É profundamente lamentável que a
agroggen tenha aprendido esta lição
depois de já ter lançado, de forma ir
responsável, um produto ineficiente
no mercado, com sérios prejuízos aos
agricultores que chegaram a utilizar o
MULTIGEN. Preocupante, também, é o
fato deste produto ter sido registrado
no Ministério da Agricultura(Di-
PROF/SDSV), apesar da ausência de re
sultados relativos à sua eficiência
agronômica, realizados por insti
tuições oficiais de pesquisa.
Operamos que esta lição sirva para

outras empresas atualmente desen
volvendo formulações à base do Ba
culovirus. Basta que haja seriedade,
competência técnica e que sejam to
mados os devidos cuidados antes do

lançamento desses produtos. O vírus

1

...as lagartas que serão transformadas no inseticida biológico.

é eficiente, como comprova o sucesso
do programa ao nível do agricultor, ao
longo de vários anos. Não se pode
admitir que este trabalho seja compro

metido por produtos mal desen- vol
vidos como é o caso do MULTIGEN.

Com uso do inseticida bioiógico
ganham produtores e meio ambiente

Se toda a lagarta de soja fosse
controlada com o uso do inseticida

biológico Baculovirus anticarsia, nos
12 milhões de hectares plantados
com essa cultura no BrasiX os agri
cultores teriam economizado, só
nesta safra, cerca de 120 milhões de
dólares pela não utilização de 13
milhões de rurais, o meio ambiente
e a balança comercial, pois a maté
ria-prima para a produção desses
agrotóxicos é toda importada.
Na safra atual - 89/ 90 - só oito por

cento (um milhão de hectares) da
área plantada com soja foi controla
da com o uso do Baculovirus anticar

sia. Desde a época do lançamento do
inseticida biológico, pela embrapa,
através do Centro Nacional de Pes
quisa da Soja - CNPSo, em 1982, o
vírus já foi utilizado em uma área
superior a três milhões de hectares,
representando uma economia da
ordem de 30 milhões de dólares, so
mente a nível do agricultor.
Os técnicos da EMBRAPA acredi

tam ter reduzido alguns problemas
de poluição ambiental e de intoxica
ção dos produtores rurais, apesar
do uso restrito do inseticida biológi
co. Nas safras deste ano o próprio
CNPSo produziu 99.540 doses do
produto na formulação de pó mol-
hável. Por outro lado, grande quan
tidade do inseticida foi produzido
pelas Cooperativas, Emater e pelos
próprios agricultores.

Inseticida biológico (baculovirus) nas versões f>ó
(esq.) e em pasta.
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Empresas

Balança Eletrônica

Está sendo lançada no mer
cado uma balança eletrônica
programável desenvolvida pe
la Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária- Embrapa
- através do Núcleo de Pesqui
sa e Desenvolvimento de Ins

trumentação Agropecuária -
NPDIA - . O equipamento visa
facilitar a alimentação do re
banho bovino confinado possi
bilitando uma dosagem
equilibrada dos diferentes
componentes alimentares e o
controle de sua distribuição.
Patenteada pela Embrapa

em novembro de 89, a balança
eletrônica será fabricada e

comercializada pela Casale Im
plementos Agrícolas S. A. - em
presa já fabricante da carreta
misturadora que trabalha em
conjunto com a balança. Pelo
acordo, durante 15 anos, 2,5%
sobre a venda líquida do equi
pamento caberá à Embrapa,
que já recebeu na assinatura do
contrato, 2.500 BTNs, como an
tecipação.
Com capacidade para pesar

até 12 toneladas de alimentos,
a balança eletrônica permite
dosar igualmente ou não várias
misturas, possibilitando um
balanceamento mais rápido e
seguro e evitando desperdício
ou carência de determinado
componente alimentar, fato co
mum na forma convencional

de pesagem.
O equipamento é constituí

do também de uma carreta
misturadora que tritura todos
os alimentos e na qual a balan
ça está acoplada, e de um trator
que conduz a carreta até os co
chos onde deixa a quantidade
de ração necessária a cada ani
mal.
Programada para efetuar

medidas de F)eso com leituras
em quilograma e resolução de
-/ + 10 Kg, a balança possibilita

uma leitura direta, ou seja, o
usuário, ao ler o display, ime
diatamente visualiza a carga
presente na carreta. Somente a

abertura e fechamento da car

reta para colocar ou desp)ejar a
ração são feitos manualmente.

Novo

anti-heimíntico
A Associação Brasileira de

Criadores - ABCZ e a Coopers
Brasil S/A., estão lançando no
mercado um anti-helmíntico

concentrado: Coopersol Forte.
A base de fosfato de Levami-

sol, o novo produto é de absor
ção e metabolização rápida,
com amplo espjectro de açãoso-
bre os vermes gastrointestinais
e pulmonares dos bovinos, ovi
nos e suínos.

Segundo a ABCZ, o Cooper
sol Forte tem efeito imimoesti-

mulante. Ou seja, o rebanho
fica mais resistente à doenças
causadas bactérias e virus. O

produto, de acordo com o fa
bricante, possui ampla mar
gem de segurança e pode ser
aplicado até em animais
prenhes. E altamente solúvel e
praticamente destituído de
efeito irritante para os tecidos,
seja por aplicação instramus-
cular ou subcutânea.

Associação Brasileira de
Criadores - ABCZ -

Rua Jaguaribe 634 - Caixa
Postal 9194 - Santa Cecília - São

Paulo

Tel (011) 826-3033.

Rhodia-Mérieux

lança remédio
para frangos
A Rhodia-Mériexox Veteriná

ria Ltda. está colocando no

mercado o Clinacox, um anti-
coccidiano de nova geração, re
centemente desenvolvido jselo
Centro de Pesquisas de Saúde
Animal da Janssen Fharmacêu-
tica, da Bélgica.
De acordo com o fabricante,

o Clinacox tem como princípio
ativo o Diclazuril, utilizando

na prevenção e controle da coc-
cidiose (doença do trato diges
tivo causada por um parasita
protozoário do gênero Eiméria
ou Isospora) em frangos de
corte. A ooccidiose aparece fre
qüentemente na forma de um
surto inesperado de diarréia
sanguinolenta com mortali
dade elevada em aves até então

de aparência saudável.
Apresentado em sacos de 20

quilos, segimdo a Rhodia-Mé-
rieux, o Clinacox é compatível
com todas as drogas promoto-

Clinacox

Coopersol: rwvo anti helmíntico
concentrado.

Clinacox, anlicoccidiano para
frangos, da Rhodia-Mérieux.

ias de crescimento ou terapêu
ticas atualmente comer- ciali-

zadas, não provoca efeitos
colaterais e é extremamente se

guro para outras espécies ani
mais. O Clinacox não deixa

resíduos nos tecidos dos ani

mais nem altera o paladar da
carne, podendo portanto ser
adicionado à ração até o dia do
abate do frango.

Rhodia - Av. Maria Coelho
Aguiar 215 Bloco B-6° andar
CEP: 05804 - São Paulo/SP -
Tel: (011) 545-4097

Goodyear lança
pneu unisteei
para tração
A Goodyear do Brasil desen

volveu e lança no mercado na
cional, um novo pneu radial de
aço da linha "G" Unisteei, para
veículos de carga. Trata-se do
G-188 A de tração, que em com
binação com o G-186 direcional
dianteiro, podem ser utilizados
para serviços em estradas pavi
mentadas ou não, pedregosas
ou de terra, incluindo as que
cortam canaviais.

De acordo com o Goodyear,
o desenho da banda de roda
gem com blocos centrais e sul
cos em forma de "S",
proporciona melhor auto-lim-
peza e desgaste uniforme. O
composto desenvolvido espe
cialmente para serviço fora-de-
estrada permite a fácil
dissipaçâo de calor e oferece
maior resistência a cortes e ar-

rancamentos.

O G-188A encontra-se no

mercado na medida 1000R20
com 16 lonas e é especialmente
indicado para uso em cana
viais.

Goodyear - Av. Paulista 854 -
li" andar - CEP: 01310 - Cx.
Postal 1424

Fone. (011) 2852244 - ramal
3141315 - São Paulo!SP
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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este

cidadão.
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abelha
puro

mel de
l^apelhasíií
Fazen^i^ das Rosas
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PUBA

Mel Fazenda das Rosas.
O único 100% puro.

A venda na Rede Disco e i
Boulevard.


